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Estamos assoberbados de muitas informações 
que nos levam, por vezes, a nos desviar do que é 
essencial. Também há o perigo de relativizar as di-
ferentes informações, caindo na insensibilidade e 
na superficialidade.

Faz-se necessário termos um olhar crítico para a 
realidade que nos circunda e pensarmos qual o nos-
so diferencial nessa sociedade que, por tantas vezes, 
está com uma imagem maculada pela corrupção e 
pela falta de testemunhos coerentes e éticos.

Nesse contexto, a educação tem seu diferencial 
formador, tornar os educandos partícipes da transfor-
mação e não meros continuadores ou reprodutores 
do modelo vigente, onde o mais frágil é engolido pelo 
mais forte, o desonesto se prevalece ao honesto. 

Com o distanciamento dos valores, a sociedade 
caminha para a desumanização. Tornar o ser huma-
no mais humano, mais fraterno torna-se o desafio 
para a educação, pois além da formação acadêmi-
ca, a escola precisa despertar para a prática de va-
lores perenes como a solidariedade, fraternidade, 
honestidade e a justiça.

Por meio da 6ª edição da Revista Sagrado quere-
mos apresentar diversas formas que o SAGRADO – 
Rede de Educação, em suas 14 Unidades Educacionais, 
procura fazer do ato de ensinar uma forma de educar 
para a vida e a cidadania. Cabe aqui ressaltar a concep-
ção de sociedade do SAGRADO – Rede de Educação – 
“a concepção de sociedade está baseada em princípios 
cristãos, entende que a sociedade precisa ser o espaço 
do diálogo, do respeito à pluralidade, da fraternidade e 
da liberdade. Constitui o espaço de encontro e de atu-
ação política dos cidadãos, sendo também uma das 
esferas que caracteriza a própria natureza humana: o 
viver em sociedade” (Proposta Pedagógica, p. 43).

A fim de que o ensino atinja o educando, faz-se ne-
cessário a ação mediadora do educador, pois desen-
volver habilidades e competências torna-se primor-
dial em nosso contexto. Nas Unidades Educacionais 
do SAGRADO – Rede de Educação, os educadores têm 
autonomia de fazer o encaminhando metodológico de 
acordo com as necessidades dos educandos e tornam 
assim, a aprendizagem significativa e possível de ser 
aplicada nas diferentes situações cotidianas, simples 
ou complexas. À medida que os educandos se apro-
priam do conhecimento científico, dão significado a 
este e são capazes de aplicar o saber adquirido nas 
situações hodiernas, podemos afirmar que o educan-
do é capaz de transcender o conceito para a prática.

Desejo a todos uma ótima leitura e reflexão da 
Revista Sagrado!

Ir. Maria Vilma Ravazzoli, ascj
Gestora Executiva
SAGRADO – Rede de Educação
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Planejando o desenvolvimento
de competências em sala de aula

Rafael Fernando Braga de Lima
Gestão Pedagógica
SAGRADO – Rede de Educação

A existência da insti tuição escolar é algo tão intrínse-
ca à nossa sociedade e a nosso modo de viver, que não 
nos perguntamos por que há escola ou essa pergunta é 
respondida de maneira simples e insati sfatória. Não cabe 
neste momento uma apreciação dos ensejos daquilo que a 
escola signifi ca nas sociedades modernas ocidentais, mas 
do mesmo modo que não se pode alcançar um entendi-
mento declaratório acerca do desenvolvimento humano 
sem cultura, difi cilmente pode-se compreendê-lo sem so-
pesar a diversidade das práti cas educati vas por meio das 
quais se tem acesso a essa cultura e sua interpretação, 
práti cas em que se cabe abranger as escolares. Mediante 
esse pragmati smo, tenta-se assegurar uma intervenção 
planejada, sistemáti ca, designada a promover determina-
dos aspectos do desenvolvimento dos educandos.

É elementar que por meio da escola, da família, dos 
meios de comunicação, entra-se em conti guidade com 
uma cultura determinada, e que nesse senti do contri-
bui-se para sua conservação. “A preocupação com uma 
escola alienante e estáti ca tem sido uma constante en-
tre pensadores de diversas disciplinas, que chamaram 
a atenção para esse perigo, por outro lado extensivo a 
outros âmbitos educacionais e, naturalmente, a outras 
insti tuições sociais” (SOLÉ; COLL, 2009, p. 18). Assim, 
no tocante à escola, negar seu caráter social e socializa-
dor tornar-se-ia um contrassenso; na realidade, essa é 
uma das razões de sua existência.

Assegurar uma intervenção metodológica planejada garanti ndo 
a aprendizagem signifi cati va

Ensinar não é transferir 
conhecimento, mas criar as 
possibilidades para a sua 
própria produção ou a sua 
construção.

Paulo Freire

A aprendizagem contribui para o desenvolvimento na 
medida em que aprender não é copiar ou reproduzir a 
realidade. Para a concepção construti vista, aprendemos 
quando somos capazes de elaborar uma representação 
pessoal sobre um objeto da realidade ou conteúdo que 
pretendemos aprender. Essa elaboração implica aproxi-
mar-se de tal objeto ou conteúdo com a fi nalidade de 
apreendê-los, não se trata de uma aproximação vazia, a 
parti r do nada, mas a parti r das experiências, interesses 
e conhecimentos prévios que, presumivelmente possam 
dar conta da novidade (SOLÉ; COLL, 2009, p. 20).

Nessa perspecti va, no interior das inúmeras conjecturas 
epistemológicas da ciência da educação, integra-se, como 
elemento estruturador, a dimensão social do ensino ao qual 
se alude, no duplo senti do de que a educação escolar é um 
projeto social que se corporifi ca e se desenvolve em uma 
insti tuição também social. Desta forma, ocorre a necessi-
dade de uma leitura social de fenômenos como a apren-
dizagem, que frequentemente tem sido analisada de uma 
dimensão individual e subjeti va, por isso que se pressupõe 
como ato intencional num sistema fenomenológico.

Desse modo, percebe-se que o trabalho do edu-
cador torna-se cada vez mais intenso no que con-
cerne à escolha das metodologias necessárias para 
ter um alcance real dos objetivos educacionais e, 
no caso, para o desenvolvimento de Habilidades e 

(...) consideração dos conteúdos de aprendi-
zagem (como produtos sociais, culturais), do 

professor (como agente mediador entre o indi-
víduo e sociedade) e do aluno (como aprendiz 
social) de ser convenientemente mati zada e 

levada em conta em cada caso 
(COLL, 1997, p. 45).
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Competências. Esse ato docente, para ter efetivida-
de, deve ser planejado, sistematizado e diversificado, 
pois devido à multiplicidade de educandos, cada qual 
com suas especificidades subjetivas, não se pode ter 
a ilusão de que estejam engendrados no processo de 
ensino e de aprendizagem da mesma maneira, ou 
seja, cada ser humano apreende a realidade de sua 
forma particular dialeticamente intencional.

A escolha da metodologia de ensino e de aprendi-
zagem deve ser realizada de acordo com o educan-
do, com os Objetos de Estudo e com o contexto, ou 
seja, as circunstâncias e condições do educando, do 
educador, da escola e da sociedade. Assim, respon-
de-se a um comportamento cognitivo esperado dos 
educandos para o desenvolvimento de Habilidades 
Cognitivas e Competências. Destacam-se, portanto, 
na escolha e na aplicação dos métodos e técnicas, as 
características contextuais, observando duas ques-
tões: a autonomia dos educadores quanto ao Enca-
minhamento Metodológico e o propósito do ensino 
comprometido com a aprendizagem.

Os fundamentos, os fatores, os referentes do método, 
em nível de processo, são lógicos, biopsicológicos, epis-
temológicos, didáti cos, históricos, que tem sua origem 
na relação entre o sujeito que aprende, o sujeito que 
ensino e o conhecimento ensinado. O processamento 
do método recebe expressivas infl uências de fatores de 
contexto, como os socioeconômicos, os históricos e os 
culturais (RANGEL, 2004, p. 10).

Assim, o Encaminhamento Metodológico expressa 
com percepti bilidade o propósito do educador, arti cu-
lando uma práxis de forma a mediar o desenvolvimento 
de Habilidades e Competências. Doravante, a ideia cen-
tral para a compreensão acerca do desenvolvimento 
humano está na concepção de mediação. Enquanto su-
jeito de conhecimento, o homem não tem acesso dire-
to aos objetos de estudos, mas um acesso mediado, ou 
seja, feito através dos recortes do real, operados pelos 
sistemas simbólicos de que dispõe.

A mediação da aprendizagem é um ti po especial de 
interação entre alguém que ensina (mediador) e al-
guém que aprende (o mediado). Essa interação deve 
ser caracterizada por uma interposição intencional e 
planejada do mediador que age entre as fontes exter-
nas de estí mulo e o aprendiz (FEUERSTEIN; BOLÍVAR, 
1983, p. 95).

A complexidade do processo de ensino e de apren-
dizagem requer metodologias enérgicas que ampa-
rem o educador a desempenhar a sua função basal 
que incide em mediar Habilidades e Competências. 
A Mediação da Aprendizagem é um mecanismo sig-
nificativo em todo contexto educativo, cujo objetivo 
substancial é a ação de ensinar e de aprender.

No interior destas constantes transformações tanto 
na sociedade como no próprio processo de ensino e de 
aprendizagem, percebe-se que os educandos devido a 
sua heterogeneidade apreendem a realidade de disti n-
tas maneiras, por isso a importância da mediação, para 
a efeti vação dessas concepções observa-se a existên-
cia de disti ntas formas de aprendizagem num mesmo 
ambiente. O Learnig Style pode ser considerado como 
uma maneira de pensar, o autogoverno mental que os 
educandos fazem dos seus mecanismos intelectuais. 
Neste caso há uma disti nção entre esti lo e ati tude, 
pois ati tude seria a forma optada pelos educandos no 
emprego dos conhecimentos. “Ati tude refere-se à pró-
pria realização da tarefa, enquanto esti lo está ligado 
ao como o sujeito gosta de realizar a tarefa. Em outras 
palavras, são maneiras diferentes de uti lizar a inteligên-
cia” (PORTILHO, 2011).

Cada Esti lo de Aprendizagem é defi nido de acordo 
com as característi cas que determinam com mais clare-
za a destreza de cada indivíduo. Esti los: ati vo; refl exivo; 
teórico e pragmáti co. As característi cas mais presentes 
nos educandos que apresentam predomínio no esti lo 
ati vo são: criati vidade, animação, inovação, improvi-
sação, risco, renovação, espontaneidade, aventura, 
experiência, liderança, parti cipação, diversão, compe-
ti ti vidade, desejo de aprender e mudar, resolução de 
problemas. No esti lo refl exivo fi cam latentes caracte-
res como: observação, ponderação, recepti vidade, aná-
lise, cuidado, detalhamento, paciência, argumentação, 
assimilação, investi gação, elaboração de informes e 
declarações, prudência, previsão de alternati vas, es-
tudos do comportamento. O esti lo teórico de apren-
dizagem: estruturação, metodicidade, ordem, objeti vi-
dade, planejamento, disciplina, críti ca, sistemati zação, 
logicidade, generalista, racionalidade. Por fi m no esti lo 
pragmáti co tem como característi cas: técnica, experi-
mentação, prati cidade, efi cácia, uti lidade, realismo, ra-
pidez, decisão, planejamento, atualização, organização, 
aplicação (PORTILHO, 2011). 

Desta maneira, para que a mediação seja possível, 
alguns pontos são necessários e um dos primeiros é a 
Transposição Didáti ca. A necessidade de se ensinar o co-
nhecimento cientí fi co leva à imprescindibilidade de modi-
fi cá-lo para que os educandos tenham o alcance possível 
e essa transformação denomina-se Transposição Didáti -
ca. Esse fenômeno coloca em evidência o fato de que o 
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Transmiti r conhecimentos e ensinar procedi-
mentos não é sufi ciente para assegurar que o 
educando torne-se um indivíduo autônomo, 

capaz de transcender dessemelhantes contex-
tos. O mundo atual exige indivíduos capazes 

de recriar suas aprendizagens e de se adaptar 
às constantes transformações. 

4 Revista Sagrado | 2017



Componente Curricular não é o conhecimento cientí fi co, 
mas uma parte dele e, além disso, modifi cada. Por outro 
lado, abarca ainda os procedimentos para o seu ensino. 
Assim, para que esse processo ocorra, primeiramente há 
a necessidade dos educadores terem domínio daquilo 
que se predispõe a ensinar, pois para poder transformar 
a linguagem cientí fi ca em escolar, faz-se cogente um en-
tendimento profundo do saber e de seu público ouvinte. A 
contextualização também é uma parte muito importante, 
pois a aprendizagem por ser subjeti vamente assimilada, 
necessita de contextos reais para que se torne efeti va. A 
Interdisciplinaridade, os relacionamentos de diversos con-
ceitos em disti ntas áreas do conhecimento, ampliando 
sua aplicabilidade e efeti vidade, também são um ponto 
essencial para que ocorra a mediação.

Modifi cabilidade (cogniti va) é a propensão (potencial) 
de um indivíduo se modifi car através de ambas as ex-
periências de aprendizagem direta e mediada direcio-
nadas para necessidades estruturais e comportamen-
tais. Em resposta a apresentação de intervenções de 
mediação que sejam sistemáti cas, planejadas e repe-
ti ti vas num período de tempo e através de variações 
na exposição de estí mulos, o sujeito se torna plásti co 
e modifi cável, cada vez mais favorável à exposição aos 
estí mulos diretos. A propensão para a modifi cabilidade 
pode ser avaliada através de procedimentos dinâmicos, 
e pode ser infl uenciada pela EAM oferecida em con-
textos situacionais estruturados (FERERSTEIN; KLEIN; 
TANNENBAUM, 1994, p. 38).
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Todo processo de mediação da aprendizagem que se 
pressupõe como um Encaminhamento Metodológico 
parte de uma ação intencional e recíproca que pode ser 
mediada de forma verbal, assim como não verbal, além 
de transmiti r de várias maneiras sua intencionalidade 
e adquirir a reciprocidade do mediado. São estes crité-
rios que municiam respostas para as questões sobre o 

que observar, para onde dirigir o olhar, quanto investi r 
para perceber um estí mulo em parti cular e como inte-
grar as partes de um fato em um todo.

Outro ponto importante é a questão da transcendên-
cia que ocorre quando o educando vai além dos Objetos 
de Estudo expostos. Quando ele é capaz de generalizar 
e aplicar princípios, conceitos ou estratégias em outras 
situações complexas, ampliando a compreensão do co-
nhecimento que estão interligados no mundo e propi-
ciando a busca de novas relações, o mediador deve estar 
acessível para as respostas do sujeito, sendo que este úl-
ti mo deve fornecer indicati vos de que está contribuindo, 
que se sente envolvido no processo de aprendizagem.

Na exposição de Objetos de Estudo, no que diz respeito 
a metodologias, ressalta-se o senti do da ação docente, ou 
seja, o signifi cado que se refere ao valor, à energia atri-
buída à ati vidade, aos objetos e aos eventos, tornando-os 
relevantes para o mundo. Por esse critério de mediação, 
o mediador demonstra interesse e envolvimento, expli-
citando o entendimento do moti vo para a realização da 
ati vidade, verifi cando se o estí mulo que está sendo apre-
sentado atribui algum signifi cado para o mediado.

Destarte, as metodologias elencadas pelos educado-
res são indubitavelmente o ponto central para a efeti va-
ção da estrutura sistemáti ca e planejada no desenvolvi-
mento de Habilidades e Competências. Os educadores 
têm a responsabilidade de aprimorar tanto os conheci-
mentos na sua área quanto os saberes necessários para 
auxiliar os educandos a ati ngir capacidades e apti dões 
no desenvolvimento humano. Assim, o planejamento e 

a realização de situações didáti cas uti lizando diversos 
componentes e áreas, temas sociais e contextos relevan-
tes criam o ambiente necessário para a aprendizagem.

Por conseguinte, para a efeti vidade das metodo-
logias elencadas pelos educadores surgem inúmeras 
estratégias de aprendizagem com o escopo de planifi -
cação e controle da execução. Estratégias de revisão, 

Esti lo Ati vo Esti lo Refl exivo Esti lo Teórico Esti lo Pragmáti co

• Criati vidade
• Experiência
• Resolução de 
   Problemas

• Argumentação
• Assimilação
• Investi gação

• Estruturação
• Planejamento
• Racionalidade

• Efi cácia
• Rapidez
• Aplicação
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de elaboração e organização são agrupamentos de 
métodos diversos com um fi m especifi cado. O educan-
do deve compreender o que e por que está fazendo tal 
ati vidade. Em outras palavras, técnicas são o conjunto 
de ações que se realizam para obter um objeti vo de 
aprendizagem, no interior de um projeto planejado de-
liberadamente. Assim, percebe-se que uma estratégia 
comporta uma ou mais técnicas (POZO, 2004). A aquisi-
ção das estratégias de aprendizagem incidem por inter-
médio de um processo de interiorização análogo a zona 
de desenvolvimento proximal vigotskyano, “o sujeito 
desenvolve seu processo de aprendizagem, baseando-
se em estratégias cada vez mais específi cas conforme a 
tarefa que está realizando” (FLAVELL, 2011, p. 84). 

O Encaminhamento Metodológico deve responder às 
etapas da Sequência Didáti ca, pois esta determina o com-
portamento cogniti vo esperado dos educandos, assim deli-
neando uma metodologia não implica descrever uma aula 
teórica, mas de que maneira incidirá a aprendizagem atra-
vés deste ato docente. Desta forma, relacionam-se os Obje-
tos de Estudo dos Componentes Curriculares e áreas com 
os fatos, fenômenos e movimentos da atualidade, fazer uso 
de novas linguagens e tecnologias ampliam o campo de tra-
balho e o processo de mediação da aprendizagem.

Entre os encaminhamentos possíveis, destacam-se noto-
riamente: apresentação de temas, realizações de técni-
cas (ações específi cas) e ati vidades pra fi xação e verifi ca-
ção da aprendizagem. Existem ati vidades que podem ser 
comuns, aplicáveis a diversos métodos e técnicas de en-
sino e aprendizagem: exercícios, conservação, arguição, 
aplicações do conhecimento em trabalhos individuais ou 
em grupo (RANGEL, 2004, p. 18).

A metodologia pode ser entendida como a postura 
do educador diante da realidade, como a arti culação de 
uma teoria de compreensão e interpretação da realida-
de a uma práti ca específi ca, ou seja, a práti ca pedagógi-
ca que demanda uma intencionalidade (VASCONSELOS, 
V. M. R. & VALSINER, J., 2007). O processo de ensino 
e de aprendizagem deve instrumentalizar o educando 
para que realize uma leitura críti ca de mundo, propor-
cionando-lhe o acesso ao conhecimento cientí fi co. O 
educando precisa ser alfabeti zado cienti fi camente, de-
senvolver uma postura críti ca e refl exiva a respeito das 
contradições da sociedade que o cerca, tendo como 
objeti vo a sua transformação.

Portanto, pode-se auferir de que no desenvolvi-
mento da práti ca escolar o educador deve agir consi-
derando o estado inicial de seus estudantes, a parti r 
do qual ele construirá situações complexas de ensino 
com o propósito de desencadear nos educandos um 
processo cogniti vo que abarque os Objetos de Estu-
do elencados, de modo a provocar aprendizagens que 
perpetrem um signifi cado em relação à realidade na 
qual se encontra inserido.

Por fi m, para a criação de um Encaminhamento Meto-

dológico que tenha como escopo basilar o desenvolvimen-
to de Habilidades Cogniti vas e Competências, o educador 
deve ter o conhecimento total da Sequência Didáti ca, assim 
como uma leitura transversal da estrutura do planejamen-
to, pois determinará os passos metodológicos necessários 
para indicar os conceitos, procedimentos e ati tudes a serem 
trabalhados, suscitando nos educandos inúmeras apti dões 
cogniti vas que progressivamente no decorrer do processo 
de ensino e de aprendizagem desenvolverão Competências 
cogniti vas, interpessoais e intrapessoais. Desta forma, todo 
esse procedimento planejado fi ca no arbítrio voliti vo dos 
educadores em insti tuírem os melhores estratagemas para 
sua concreti zação e que no fi m sua aplicabilidade seja fi de-
digna e não meramente um sistema de ideais irreais.
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Ana Paula Ramos
Franciele Land
Educadoras
CEI – Centro de Educação Infanti l “Padre Carlos Zelesny”
Ponta Grossa – PR

No século XX, um novo conjunto de efeitos modifi ca-
ram a estrutura familiar. Com o crescimento do serviço 
nas lavouras faltava mão de obra nas indústrias e com 
isso surgiram oportunidades de trabalho, levando as 
mães a procurarem alguém para cuidar de seus fi lhos. 
Diante desta necessidade foi criada uma nova moda-
lidade de serviços com a aparição das “criadeiras” ou 
“fazedoras de anjos” como eram chamadas. Estas mu-
lheres, cuidavam de crianças que viviam em estado de 
precariedade enquanto as mães trabalhavam fora.

Na década de 20 e 30, a procura de seus direitos e 
com as reivindicações, os operários começaram a lutar 
por um lugar onde pudessem deixar suas crianças du-

rante a jornada de trabalho. Em algumas cidades como 
o Rio de Janeiro, São Paulo e entre outras, foram fun-
dadas insti tuições para atendê-las, com isso houveram 
grandes mudanças na educação. 

A educação começou a ser discuti da entre educado-
res e pensadores, e então foram criados os jardins de 
infância. Na década de 50, algumas creches começaram 
a receber ajuda de enti dades governamentais e fi lan-
trópicas e ti nham como principal objeti vo alimentar e 
cuidar sem se preocupar com o desenvolvimento inte-
lectual das crianças. Embora ti vessem que contemplar 
o desenvolvimento cogniti vo, o ato de “cuidar” se so-
bressaia, tornando a educação assistencialista.

No século XX, um novo conjunto de efeitos modifi ca-
ram a estrutura familiar. Com o crescimento do serviço 
nas lavouras faltava mão de obra nas indústrias e com 
isso surgiram oportunidades de trabalho, levando as 
mães a procurarem alguém para cuidar de seus fi lhos. 
Diante desta necessidade foi criada uma nova moda-
lidade de serviços com a aparição das “criadeiras” ou 
“fazedoras de anjos” como eram chamadas. Estas mu-
lheres, cuidavam de crianças que viviam em estado de 
precariedade enquanto as mães trabalhavam fora.
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No século XX com a grande parti cipação das mulhe-
res no mercado de trabalho aumentou a procura de va-
gas em creches e jardins de infância. Ocorria nesse pe-
ríodo uma mudança importante com a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional aprovada em 1961 (Lei 
4024/61), aprofundou a perspecti va apontada desde a 
criação dos jardins de infância: sua inclusão no sistema 
de ensino.

Após algumas reformas na Legislação e com a alte-
ração da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
nº 9394/96 que garanti a o direito à educação a parti r 
dos 6 anos de idade, mas com a Lei 12.796 de 2013 as 
crianças passaram a ter o direito da educação básica a 
parti r dos 4 anos assegurados pelo:

Art. 4º – O dever do Estado com educação escolar pú-
blica será efeti vado mediante a garanti a de:
I – Educação Básica obrigatória e gratuita dos 4 (qua-
tro) aos 17 (dezessete) anos de idade, organizada da 
seguinte forma:
a) Pré-Escola;
b) Ensino Fundamental;
c) Ensino Médio.

Com essas mudanças a educação exerce seu prin-
cipal objeti vo que é o desenvolvimento integral da 
criança em seus aspectos conceituais, fí sicos e socio-
emocionais. 

Na Educação Infanti l, que é início da escolarização, 
as crianças desenvolvem a motricidade, criam uma 
imagem de si, descobrem o seu corpo, estabelecem 

vínculos afeti vos por meio das relações, iniciam e aper-
feiçoam a oralidade expressando suas ideias, senti men-
tos e necessidades, desenvolvem a autonomia e conhe-
cem diferentes manifestações culturais. 

Neste período, aprendem e descobrem o mundo 
que as cercam, adquirem capacidades que impactam 
diretamente na vida adulta tornando etapa importan-
tí ssima. Por isso faz-se necessário que o ambiente esco-
lar seja atrati vo, que possibilite o manuseio de objetos 
e brinquedos, além da interação entre as crianças, pois 
elas se desenvolvem por meio da comunicação e das 
relações sociais. 
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O brincar possibilita que as 
crianças criem um mundo 

imaginário, expressem 
situações vivenciadas 

em casa e a aquisição de 
conhecimentos, construindo 

novos pensamentos e 
identi dades, tornando-se 

adultos felizes.
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Sabe-se que o brincar auxilia na aprendizagem, por 
isso é necessário que o professor dessa etapa crie pro-
postas esti mulantes, lúdicas e criati vas. Também é por 
meio das brincadeiras que o professor avalia seus alu-
nos, pois nelas as crianças expressam seus senti men-
tos, sensibilidades e medos. O brincar possibilita que 
as crianças criem um mundo imaginário, expressem 
situações vivenciadas em casa e a aquisição de conhe-
cimentos, construindo novos pensamentos e identi da-
des, tornando-se adultos felizes.

Hoje, diante de tantos estudos e refl exões sobre 
a infância, é importante que a educação infanti l crie 
condições e suportes para que as crianças possam co-
nhecer, interagir e se socializar. Nas creches e pré-es-
colas as crianças têm acesso a diferentes informações, 
aprendem a brincar, comparti lhar brinquedos, lanches, 
tornam-se independentes. 

O SAGRADO – Rede de Educação tem como missão 
“oferecer uma educação de acadêmica, cristã, que as-
segure a formação de cidadãos refl exivos, autônomos, 
éti cos, criati vos, solidários e socialmente responsá-
vel.” (PROPOSTA PEDAGÓGICA 2014, p. 14). Também 
se compromete em promover o ser humano em sua 
totalidade, sem empregar parti cularidades ou disti n-
ção em sua práti ca. 

Madre Clélia, fundadora da Insti tuição das Apóstolas 
do Sagrado Coração de Jesus diz que “Educação é obra 
de amor”, por este moti vo o as ações pedagógicas são 
discorridas de forma que contemplem todos os aspec-
tos do desenvolvimento integral com dedicação, empe-
nho e afeto por parte dos educadores.

Contemplando este diferencial, o projeto “Brincar 
é vida” foi desenvolvido pelas educadoras Ana Paula 
Ramos da turma do Infanti l II e Franciele Land da tur-
ma do Infanti l III.1 no CEI Padre Carlos Zelesny de Pon-
ta Grossa – PR, com o principal objeti vo de esti mular 
o desenvolvimento integral por meio da socialização 
que ocorre no momento das brincadeiras, incenti van-
do a resgatar as mesmas que foram esquecidas com a 

introdução da tecnologia. Ao brincar a criança melho-
ra sua coordenação motora, através dos estí mulos que 
são proporcionados durante cada brincadeira e tam-
bém na interação com o outro. 

Pode-se dizer que as brincadeiras e ati vidades lúdicas 
abrem o caminho para desenvolver as crianças para a 
vida, possibilitando que ao crescer, tenham criati vidade, 
autonomia e expressem suas ideias em ações coti dianas. 

Foi a parti r disso que realizamos o Projeto com Brin-
cadeiras de Rodas envolvendo canti gas anti gas, Coelho 
Sai da Toca, Seu Mestre Mandou, Bambolê, Bola no 
Cesto, Dramati zação de Histórias, Bola Atrás, Dança das 
Cadeiras, Cabra-Cega, O Gato e o Rato, entre outras.

As brincadeiras de roda proporcionam a valorização 
das canti gas, com a apresentação das músicas, durante 
estas brincadeiras as crianças reproduzem diferentes 
canções, observam as intensidades sonoras, interagem 
e se expressam, contribuindo com a oralidade e expres-
são, que é de extrema importância nessa faixa etária.

O ato de brincar está presente durante a infância das 
crianças proporcionando alegria, desenvolvimento de 
forma lúdica e para que todas as crianças possam inte-
ragir e conhecer o mundo que as cercam.

Sendo assim, as insti tuições de Educação Infanti l 
têm a missão de proporcionar um local adequado para 
que as ati vidades possam ser realizadas como páti os, 
parques, área verde, pois estes espaços de aprendiza-
gem oportunizam a aprendizagem.
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Apóstola do Sagrado Coração de Jesus
Apóstola do Amor, Apóstola da Reparação e 
Apóstola como os Apóstolos

Ir. Maria de Lourdes Castanha
Conselheira Geral do Insti tuto das Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus
Roma – Itália

Madre Clélia Merloni, nossa amada Fundadora, 
seguindo as moções do Espírito Santo, na escolha do 
nome para a nascente Congregação, não achou ou-
tro mais apropriado, para designar o quanto havia 
sentido em seu coração, quando tomou consciência 
de que Jesus lhe pedia para fundar um Instituto em 
honra de seu Sagrado Coração. Desde aquele mo-
mento, ela colocou a instituição sob a proteção do 
Sagrado Coração de Jesus.

Madre Clélia desejava que suas “fi lhas espirituais” 
copiassem “o exemplo dos Apóstolos, que se espalha-
ram no mundo, para tornar conhecido o Divino Mes-
tre, e atrair-lhe o amor dos homens” (CONSTITUIÇÕES, 
1981, art. 22). 

Os Apóstolos foram sinais luminosos para seus com-
patriotas porque esti veram com o Senhor e O ti nham 
sempre diante dos olhos. Assim, as Apóstolas deveriam 
ser como “lamparinas acesas” (TERRINONI, 1985) dian-

te do Senhor para indicarem às pessoas o caminho do 
Coração de Jesus, que é amor, ternura e misericórdia. 

Os Apóstolos, por causa de seu amor e desejo de ver o 
Nome de Jesus sempre mais conhecido, amado e glorifi ca-
do deram a vida por Ele e pelo crescimento do Reino e o 
aumento da fé dos cristãos. Seguindo este mesmo caminho 
de inteira e incondicional entrega, Madre Clélia, desde sem-
pre formava suas seguidoras para se tornarem “víti mas” na 
cruz, para a própria salvação e a do próximo, a exemplo dos 
Apóstolos (FARIAS, 1994, p. 32).

O nome Apóstolas exprime também o “ardor da fé 
e da caridade” existente no coração da Fundadora, em 
que a levou a amar Jesus, com toda força, com toda 
alma e com todo entendimento. Nos maiores sofrimen-
tos fí sicos e morais, com a força que lhe vinha de tal 
amor, a exemplo de Jesus e dos Apóstolos, ela foi ca-
paz de perdoar todos as ofensas, injúrias e difamações, 
com as quais foi povoada sua existência. 
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Os Apóstolos, por causa 
de seu amor e desejo 
de ver o Nome de Jesus 
sempre mais conhecido, 
amado e glorifi cado 
deram a vida por Ele 
e pelo crescimento do 
Reino e o aumento da fé 
dos cristãos.

10 Revista Sagrado | 2017



Es
pi

ri
tu

al
id

ad
e

No nome “Apóstolas” entende-se que estão presentes 
um conjunto de valores, virtudes e práti cas, que por si só, 
“designam” a religiosa pertencente a esta Congregação, 
como alguém que reza, contempla e medita diariamen-
te a Palavra de Deus, para aprender sempre mais a amar 
acima de tudo e de todos, o Sagrado Coração de Jesus, e 
a entregar-se totalmente a Ele, em confi ar ilimitadamente 
nEle e ser leal e fi el a toda prova, sabendo sofrer com re-
signação as vicissitudes de cada dia. A Apóstola aprende 
na escola do Coração, a perdoar assim como é perdoada 
e ter compaixão e misericórdia das penas alheias, assim 
como o Senhor tem das suas, e a se solidarizar e preferir 
os mais necessitados, a exemplo do Mestre. 

Com o nome “Apóstolas” a Fundadora desejava que 
todas as que aderissem à nova fundação, se espalhas-
sem no mundo, como os Apóstolos, levando a todos 
“um raio da santa ternura de Deus” (LOVATO, 1990, 
p. 68) e desta forma, “reavivar a chama da misericórdia 
de Cristo”, onde exercem seu apostolado.

Pode-se dizer que a Apóstola mais do que falar de 
Jesus, deve levar Jesus e deixar-se levar por Ele.

Procurar produzir frutos de paz, onde esti ver, a come-
çar pela sua comunidade, que é sua primeira Missão. Ja-
mais deixar de ter os olhos fi xos no Senhor, conservando 
vivas suas palavras e exemplos para distribuí-los ao redor 
de si. Culti var uma boa relação com Jesus Eucarísti co, 
fazendo-lhe companhia diante do sacrário, sempre que 
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possível, para contemplar, meditar seus ensinamentos, 
embeber-se de seus senti mentos, sem se esquecer de 
falar a Ele de todos os sofrimentos da humanidade, para 
poder levar às pessoas a grande alegria de que Deus está 
vivo e “caminha passo a passo conosco, até o fi m dos 
tempos”, como diz o Apóstolo (Mt 28,20). 

Como a Apóstola sabe e sente que Jesus a ama tanto 
a ponto de se tornar um de nós e que este amor é dado 
a todos, não pode deixar de louvar, bendizer e reparar o 
Coração de Jesus, oferecendo-se toda inteira a Ele, para 
compensar-lhe a ingrati dão recebida. 

É chamada, portanto, a levar a ternura de Deus em to-
dos os lugares, a ascender ou reavivar no coração das pes-
soas a certeza e a beleza do amor misericordioso de Deus.
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Adriana Rabaioli Lazzari
Serviço de Orientação Pedagógica
Sabrina Schiesser Gonçalves
Educadora
Colégio Sagrado Coração de Jesus
Garibaldi – RS

O homem sempre interagiu com a natureza. É necessá-
rio que isso seja feito, pois o ser humano depende muito 
das coisas vivas e não vivas que estão presentes no solo, 
nas matas, no mar. O homem, como qualquer animal, tem 
que se alimentar de vegetais ou de outros animais, precisa 
de água, precisa de lenha, de minerais e de combustí veis 
em que se encontram enterrados no solo.

Todos esses bens indispensáveis são chamados re-
cursos e, como é a natureza que os oferece, denomi-
namos em recursos naturais. Para obter tais recursos, 
o homem é obrigado a procurá-los, escavar o chão, 
derrubar matas, abrir estradas para o seu transporte, 
enfi m modifi car a natureza. 

A horta na escola destaca que o contato com a na-
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tureza possibilita a refl exão sobre as consequências das 
ações humanas no ambiente e aprendam a ter uma 
postura ecologicamente correta.

Periodicamente trabalha-se com questões que en-
volvem a qualidade de vida e os hábitos alimentares, 
porém, percebe-se que o fato de vivemos numa so-
ciedade sempre mais “apressada” com seus afazeres 
diários, com o trabalho, com a preocupação de estar 
acompanhando a tecnologia, as tendências da moda e 
a busca de bens materiais, com isso a essência da vida 
está sendo esquecida. 

É fácil notar como a população está regredindo nos 
aspectos que se referem à qualidade de vida. Sentar à 
mesa com a família, culti var um espaço ecológico em 
casa, ir à feira, colher e degustar uma fruta no pé são 
ações exercidas por uma parcela mínima da sociedade. 
Conscienti zar as crianças desde cedo para o valor e a 
importância de saber uti lizar com respeito os recursos 
naturais, tem sido a preocupação dos educadores da 
Unidade Educacional de Garibaldi. 

Dentre vários espaços de aprendizagem, temos o 
privilégio de usufruir de uma horta ampla nas depen-
dências da Unidade Educacional. Para tanto, o espaço 
da horta está sendo um válido e atrati vo recurso para o 
desenvolvimento de vários objetos de estudo, nos dife-
rentes níveis de ensino. As turmas da Educação Infanti l 
ao 5º ano, possuem um canteiro próprio com uma pla-
ca de identi fi cação como forma de divulgar o produto e 
facilitar a colheita. 

As turmas do 2º ano, durante o estudo do solo, explo-
raram a horta com o manuseio da terra, observação das 

diversas formas de vida ali existentes e realizaram o plan-
ti o de sementes de cenoura. A parti r do contato direto 
com o espaço, perceberam que aquela cenoura comprada 
no mercado, tem origem de uma terra que foi prepara-
da e nutriu o vegetal até o momento de ser colhida. Por 
meio de questi onamentos, os educandos foram capazes 
de relacionar toda a trajetória de um produto desde o seu 
planti o até o consumo em suas próprias casas. 

Oportunizar a vivência de acompanhar o cresci-
mento de um vegetal, despertou a sensibilidade e o 
respeito pela criação de toda e qualquer forma de vida 
existente, além de valorizar o trabalho do agricultor e 
demais pessoas envolvidas no processo. O resultado 
fi nal é um dos momentos mais grati fi cantes, visto que 
os educandos “arregaçam as mangas” e ti ram da terra 
o que foi plantado pelas suas próprias mãos. A alegria 
e o orgulho de levar para casa o resultado do próprio 
trabalho torna o momento único.

Experiências sobre os ti pos de solo também foram re-
alizadas na horta da Unidade Educacional. Os educandos 
do 3º ano realizaram uma experiência a fi m de compro-
var os diferentes ti pos de solo. Tendo amostras de solo 
argiloso, arenoso e humoso, os educandos adicionaram 
porções de água, observaram, compararam e concluíram 
que existem espécies adaptadas a cada ti po de solo. As-
sim, concluíram que na horta da escola é possível culti -
var variados ti pos de frutas, legumes e verduras.

Durante o trabalho desenvolvido em 2016, a turma 
do Infanti l IV explorou o espaço e manipulou a terra a 
fi m de localizarem minhocas, tendo em vista o início 
dos trabalhos com o livro paradidáti co “Minhoquices”. 
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Em seguida, contribuíram com o planti o de mudas de 
cebola. Cada qual cavou, plantou e regou sua muda. 

No decorrer do ano, todas as turmas ti veram a opor-
tunidade de explorar o espaço de aprendizagem, rea-
lizar o planti o de verduras, hortaliças, chás, frutas, ob-
servar o desenvolvimento, fazer registros e até mesmo 
experimentos no local. 

A fi m de mantermos a conservação do espaço, con-
tamos com o apoio da educadora Odete Fontana Bon-
giorno, a qual realiza a manutenção com podas de ár-
vores, corte de inços, controle de pragas e adubação. 
Questi onada sobre a importância da horta na escola, 
Odete afi rma: 

“É importante ter uma horta para comer verduras 
e hortaliças sem agrotóxicos. Também é necessário as 
crianças saberem a origem de cada produto, ou seja, o 
caminho da terra até a mesa. A horta deveria ser um 
espaço que todos ti vessem acesso em casa, assim tor-
nariam a vida mais saudável”. 

A Educadora Sabrina, tem por objeti vo desenvolver 
ações em que os educandos do Ensino Fundamental 
aprendam o culti vo de hortaliças para que a parti r da 
ati vidade de plantar, cuidar e colher passem a valorizar 
as práti cas campesinas.

O estudo interdisciplinar em que educadores con-
seguem uti lizar esse espaço para colocar em práti cas 
os objetos de estudo desenvolvidos em sala de aula, 
facilita muito a compreensão e os torna signifi cati vos. 
Faz-se necessário que os educandos discutam temas 
como alimentação, nutrição e ecologia que aliados ao 
trato com a terra e plantas, geram situações de apren-
dizagem reais e diversifi cadas. Assim, os educadores 
devem dar o máximo de responsabilidades às crianças, 
inserindo-os nas discussões sobre o rumo do projeto e 
cuidado com as plantas.

O desenvolvimento da horta escolar possibilita ain-
da um melhor e mais proveitoso aprendizado, visto a 
necessidade do toque na terra, contato com as plantas, 
da diferenciação de formas, texturas, cheiros e cores.

A contribuição das ati vidades realizadas na horta 
escolar subsidia o educando a compreender o perigo 
da uti lização de agrotóxicos para a saúde humana e ao 
meio ambiente; a importância da preservação; desen-
volve a cooperação da comunidade escolar; proporcio-
na a modifi cação dos hábitos alimentares e mostra a 
necessidade do reaproveitamento de materiais. Todas 
essas ati vidades conscienti za-nos a adotar um esti lo de 
vida que cause menos impactos ao planeta, observan-
do a problemáti ca ambiental que vivenciamos parti ndo 
da horta escolar.

O contato com a natureza e com os recursos naturais 
numa época em que as mídias envolvem e dominam as 
crianças com suas inúmeras atrações, resgatar a essên-
cia de vida se faz muito importante. Por meio de uma 
horta, os educandos passam a compreender a neces-
sidade da relação correta entre homem e natureza, as 
consequências da ação humana no ambiente e as mais 
diversas possibilidades de criar hábitos ecologicamente 
corretos. A parti r de um simples planti o, os educandos 
serão incenti vados a pensar na terra como fonte de 
vida, de alimento, de trabalho e de sustentabilidade, 
recurso este que merece respeito diante da grandiosa 
obra da Criação.

Por meio das práti cas realizadas no decorrer do 
processo educati vo, conclui-se que muito contribuí-
mos para a formação de pessoas comprometi das con-
sigo e com os demais. Está na Unidade Educacional 
uma grande parcela de responsabilidade quando o as-
sunto for sustentabilidade e respeito às mais diversas 
formas de vida.
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Colégio Social Madre Clélia:

Jaqueline Kaiss
Serviço de Comunicação
Meline Furtado
Serviço de Orientação Pedagógica
Colégio Social Madre Clélia
Curiti ba – PR
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uma obra que passa de geração em geração

O Colégio Social Madre Clélia teve sua fundação no ano 
de 1957, quando as Irmãs Apóstolas do Sagrado Coração 
de Jesus iniciaram o trabalho apostólico na Vila Feliz em 
Curiti ba. Esta nova frente missionária, voltada à educação, 
era então conhecida como “Escolinha da Vila”, por ter nas-
cido em uma pequena sala da Capela São José, em Vila 
Feliz, e se consti tuía numa única turma de educandos.

Entre 1967-1977, ocorreu construção de mais cinco 
salas de aula e passou a ter o nome de Escola Social 
Madre Clélia, incluiu-se de 5ª a 8ª série. Nessa época, 
já contava com 15 turmas e a Biblioteca teve o espaço 
próprio. Foram realizadas também as obras para cons-
trução de uma quadra de esportes e aproveitamento 
do espaço para um campo de futebol; construção de 
uma área coberta, onde seria servida a merenda esco-
lar e uma cozinha. Surge a Associação de Pais e Mestres 

Alunos da 1ª série, em 1961

da Escola Social Madre Clélia. Já entre 1977 a 1987, 
foram construídas mais salas de aula e Laboratórios. A 
Escola também ganhou a pracinha como área de lazer, 
Parque Infanti l para a Pré-Escola, calçamento desde a 
entrada do portão e quadras novas de esporte. Tam-
bém teve início o Concurso de Poesia e a Feira de Ciên-
cias. Nesse período já haviam 42 turmas. Na próxima 
década (1977-1987), foi criado o Ginásio de Esportes e 
uma nova quadra coberta, assim como do Salão Nobre 
e Sala da Banda. Ampliação da Biblioteca com Biblio-
teca Infanti l, Capela e Laboratório de Informáti ca. Ne-
sae mesmo período foi lançado do Jornal Cleliano, que 
passou a ser chamado posteriormente de Madre Clélia 
em Páginas. Início da Banda Marcial Madre Merloni, do 
primeiro Festi val Folclórico e dos primeiros Jogos Cle-
lianos. Nos últi mos 30 anos houve grandes mudanças: 
reforma de ambientes do prédio, mudanças internas 
nas salas dos Serviços Administrati vos, adaptação do 
ambiente para pessoas portadoras de necessidades 
especiais. Revitalização do Parquinho e da Quadra 
Poliesporti va (grama sintéti ca). No transcorrer destes 
60 anos de história, com amor à educação e à Família 
Cleliana, muitas pessoas passaram nesses corredores, 
contabilizando mais de 100.000 educandos. Uma obra 
que passa de geração em geração construída através do 
Insti tuto das Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus. 

Em 2017, um ano de grande comemoração para esta 
Unidade Educacional, aconteceram muitas ati vidades 
especiais, entre elas: a Educação Infanti l plantou o Jar-
dim dos 60 anos. O Serviço de Pastoral Escolar junta-
mente com a Equipe Pedagógica da Educação Infanti l, 
no início do ano leti vo, propôs o Projeto Troco Solidário 
para os educandos e seus familiares. Cada criança le-
vou para casa um cofrinho confeccionado pela turma 
com material reciclável, para que as famílias ajudassem 
colocando seu troco para a compra de mudas de fl ores 
para o Jardim da Educação Infanti l. 

Um dos objeti vos foi trabalhar sobre a importância 
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do cuidado com o meio ambiente, nossa casa comum, 
através de uma ação concreta que foi o planti o das mu-
das pelas crianças, próximo a data em que celebrare-
mos o aniversário de nossa Unidade Educacional. 

Além disso, ti vemos a honra de recepcionar a Madre 
Miriam Cunha Sobrinha, Superiora Geral, e Carmem 
Lourdes Cestonaro, Superiora Provincial, em nossa Uni-
dade Educacional para parti cipar da inauguração desse 
espaço, o momento foi rico em signifi cado! As crianças 
preparam tudo com muito carinho e dedicação, desde 
o planti o até o ensaio da canção homenageando o Co-
légio e nossa Madre. Este dia jamais será esquecido e 
fi cará gravado na memória de todos. 

Também, os educandos do Ensino Fundamental II, 
elaboraram um livro comemorati vo: “Colégio Social Ma-
dre Clélia, 60 anos – A História de quem faz a História”.

Madre Clélia, Mãe e Mestra, descreve que “A Educa-
ção é uma obra de Amor”, tão certa como faz e abençoa 
a todos com sua caridade, misericórdia e simplicidade. 
Esta Unidade Educacional tem a graça de levar o seu 
nome e enlaça sua história no enredo da vida de várias 
pessoas, sejam educandos, pais, educadores, Apóstolas 
e tantas vidas que por aqui passaram.

DEPOIMENTOS

“Conheci a história de Madre Clélia Merloni em de-
zembro de 1989, por intermédio das Irmãs Fernanda 
Sbrissa e Neli Faccin, as quais tenho admiração. A parti r 
daí passei a viver essa história, pois tenho a certeza de 
que Madre Clélia está entre nós.

Fiz vários teatros, músicas, encontros, apresentan-
do a história de vida de Madre Clélia e conti nuo a dar 
testemunho dessa MULHER LUZ, que vem sempre em 
minha mente. Minha mãe, em memória, dizia: Madre 
Clélia, com intermediação da Irmã Neli, realizou um mi-
lagre na minha família’.

Madre Clélia teve total ligação da fé com a minha 

Comemoração dos 60 anos

vida, viveu com Jesus ressuscitado, foi testemunha de 
compromisso com os sofredores. Ela VIVE, isto consti tui 
a causa de nossa esperança, mas também consti tuiu a 
fonte de nossa fé.

Nos sinais da minha fé, revela-me sua presença, nos 
locais do Colégio, onde trabalhei 18 anos, muitas reali-
zações, e onde ainda sempre estou presente. 

Madre Clélia viveu os Evangelhos, entre os irmãos, 
nos pobres e necessitados. Viveu o Reino de Deus, aqui 
na terra, prati cando a parti lha e fraternidade, buscan-
do força no Sagrado Coração de Jesus. Passou por so-
frimento, foi rejeitada, negou a si mesma e tomou sua 
cruz, afi nal o sinal da fi delidade a Jesus passa pela Cruz. 
A Cruz é o preço do seguimento a Jesus.

Uma de suas preocupações era formar evangeliza-
dores, para tornar Jesus conhecido e amado. Sua felici-
dade: ‘Deus só’. Agia, planejava, decidia, reagia como 
se Deus realmente esti vesse presente com seu amor. 

Ela nasceu para a luz, amor e doação desinteressada, 
amor acompanhado de justi ça, proclamou a Jesus e O 
seguiu, teve um encontro maravilhoso do Divino com o 
humano na pessoa do fi lho de Deus, Jesus Cristo. Colocou 
em práti ca os ensinamentos de Jesus, foi uma rocha forte 
e segura. Vivia a Eucaristi a, que é sinal vivo de Deus, se 
comprometendo com os outros no campo social.

O coração de Madre Clélia sempre esteve com Deus, 
atenta ao sacrário com o compromisso da LAMPARINA 
SEMPRE ACESA.

Quero agradecer a Deus a oportunidade de conhecer e 
viver a HISTÓRIA DE MADRE CLÉLIA, e agradecer as Após-
tolas do Sagrado Coração de Jesus pela linda missão.”
Nanci Carmem Ximagenez (Ex-Educadora – 27 anos de 
dedicação na Unidade Educacional)

“Com muita honra o Colégio Madre Clélia faz par-
te da minha vida. Fui aluno e meus três fi lhos também 
estudaram nesta insti tuição. Só tenho a agradecer às 
Irmãs Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus, aos pro-
fessores e funcionários pela intensa vivência de apren-
dizado, dentro e fora da sala de aula, desenvolvendo 
noções de cidadania e estreitando os laços de amizade 
entre os colegas de turma e professores.

Para mim, o Colégio Social Madre Clélia sempre mos-
trou o comprometi mento com a educação, superando a 
relação aluno e insti tuição de ensino.

A história do Madre Clélia está diretamente ligada ao 
próprio bairro Capão Raso, sendo uma referência da re-
gião Sul de Curiti ba. Sem dúvida alguma é um moti vo de 
grande alegria poder celebrar o sexagésimo aniversário, 
reconhecendo a grande importância do colégio para a 
nossa cidade, formando muitas pessoas que hoje são 
profi ssionais bem-sucedidos nas mais diversas áreas de 
atuação, dentre médicos, engenheiros, jornalistas, admi-
nistradores de empresas, advogados e outros.”
Tito Zeglin (Ex-Educando – Pai de educandos, membro 
da APM, hoje pai de Educadora)
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Irmã Neli Faccin – Diretora (1992-1998)

“Chamo-me Lucila Cella e para minha família bioló-
gica, Graciosa Maria Cella, isto porque, em 1966, ano 
em que me tornei Irmã, ainda era obrigatória a mudan-
ça de nome.

Estou no Colégio Social Madre Clélia há dois anos e 
meio. Respondo pela Direção Administrati va e Coorde-
nação da Comunidade Religiosa. Ao receber a notí cia 
que a parti r de 2015 viria trabalhar no Colégio Madre 
Clélia, fi quei muití ssimo feliz, pois era um dos Colégios 
em que eu desejava trabalhar.

O maior desafi o aqui é tudo ser gigante: estrutura 
fí sica, número de alunos, professores e funcionários. 
Demanda de manutenção, material de expediente, pe-
dagógico, contratos, enfi m, tudo, além dos problemas 
do dia a dia. Resumindo, é a maior Escola da Mantene-
dora de Ensino da Educação Infanti l ao Ensino Médio.

ALEGRIAS: Os desafi os desaparecem diante da pre-
sença da amada Fundadora Madre Clélia Merloni, 
nome dado ao colégio. Sinto sua presença viva em to-
dos os ambientes, na fala e ati tudes das Irmãs e de 
toda a Comunidade Educacional. Nas pessoas que por 
aqui passaram, percebo brilho nos olhos ao falarem 
de Madre Clélia e do Colégio Madre Clélia. Impactou-
me deveras, no primeiro dia em que aqui esti ve, ao me 
deparar com uma família de sete pessoas para efetua-
rem a matrícula de uma criança na Educação Infanti l. 
Diante disso, minha conclusão: é uma Escola Família e 
no decorrer desses dois anos e meio, estou constatan-
do a veracidade.

Agradeço a Deus as oportunidades de rezar junto a doen-
tes ligados ao Colégio ou nas UTIs, e que após a oração, por 
intercessão de Madre Clélia, retornam às suas casas fortale-
cidos e, em alguns casos, curados. São inúmeras as alegrias 
por estar atuando nessa Unidade Educacional do SAGRA-
DO – Rede de Educação. Obrigada, pais, por nos confi arem 
a Educação acadêmica, formação humana e religiosa de 
seus fi lhos. Grati dão a todos os educadores e funcionários 
pela competência profi ssional, vivência cristã e de valores. 
Grati dão ao Insti tuto das Apóstolas do Sagrado Coração de 
Jesus, pelo costumeiro apoio. O Sagrado Coração de Jesus e 
Madre Clélia, abençoe a todos hoje e sempre!”
Ir. Lucila Cella (Diretora Administrati va)

Irmã Lucila Cella – Diretora Administrati va (2015-atual) Irmã Maria do Socorro da Cunha – Diretora (2013-2017)

Irmã Fernanda Sbríssia – Diretora (1977-1980)

Irmã Carmelina Massaroto
Funções diversas (1977-2012)

Irmã Jocelí Lúcia Zanin
Diretora (1980-1985)
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É notório que a sociedade contemporânea vive uma 
crise de valores éti cos e morais e que a família tem 
sido ati ngida diretamente por essa demanda. Por esse 
moti vo, a insti tuição familiar é um dos assuntos mais 
recorrentes nos discursos do Papa Francisco. O Sumo 
Pontí fi ce alerta que a família é importante e necessá-
ria para a sobrevivência da humanidade. É nela que se 
aprende o senti do da pertença e onde os pais transmi-
tem a fé aos seus fi lhos. Com o objeti vo de aprofundar 
essa demanda a Revista Sagrado convidou o Padre João 
Quirino Weber, sacerdote jesuíta, orientador de Exer-
cícios Espirituais e escritor para discorrer sobre o tema. 
Hoje ele desenvolve suas ati vidades no CECREI – Centro 
de Eventos Cristo Rei, em São Leopoldo – RS. 

Como fazer para que o amor esteja presente na 
vida familiar?

A pergunta do COMO é sempre a questão da práti -
ca e da vivência. O ser humano deve agir e conviver a 
parti r de valores, de moti vações, de convicções livres e 
conscientes. Ora, a minha pergunta é: “Que concepção 
a maioria das pessoas tem quando falam de amor”? 
Parece-me que é comum confundir amor com prazer. 
O amor está radicado e se vive na felicidade, já o prazer 
é pontual e passa, pois se limita a alguns momentos e 
lugares. A felicidade é de toda a pessoa e ultrapassa o 
aqui e agora, porque está radicada na mente, na liber-
dade como centro, no coração e até no corpo da pessoa 
inteira. A luz, o rumo do amor e da felicidade estão da-
dos no profundo de nossa identi dade pessoal. Coração 
e corpo devem ser canalizados para e segundo a au-
tênti ca realidade pessoal. Amor e felicidade são perma-
nentes. E se criam, alimentam e crescem na construção 
positi va da comunhão entre as pessoas, como soma, 
agregação, complementaridade, parti lha, harmonia. 
Por isso, é necessário culti var uma mentalidade de que 
o amor e a felicidade são e devem ser a raiz e o objeti vo 
de toda a vida corresponsável. Tal construção da vida 

familiar complementar exige suas renúncias, devido às 
fragilidades e limitações humanas. Tais renúncias são as 
pequenas e, por vezes, maiores dores da vida coti diana. 
Tal renúncia implica muitas vezes em “coisas boas”, mas 
que são deixadas por causa de um bem maior que é 
a “paz em casa”. Esse comportamento desencadeia na 
pessoa forças maiores, potencialidades na consti tuição 
humana e cristã de cada um, à semelhança da semente 
que “renuncia a ser somente semente” e se deixa plan-
tar (desaparecer) na terra para que nasçam as belezas, 
forças e realidades nela escondidas em potência. 
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A Família como vai?
Práticas e vivências...
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O ambiente que rodeia as crianças exerce infl uên-
cia na maneira com a qual serão educadas. Nesse sen-
ti do, que papel a família tem na educação dos fi lhos? 

Com certeza vivemos numa sociedade de relações 
múlti plas e diversamente ramifi cadas através do plu-
ralismo de oportunidades e técnicas. Nesse contexto a 
família tem e exerce, de fato, o papel mais importante 
e efi caz, acima da Escola, para uma autênti ca educa-
ção das crianças. Creio que todas as diferentes Escolas 
de Psicologia e de Antropologia são unânimes em con-
fi rmar esta verdade ou realidade, esta urgência e ne-
cessidade. O ambiente familiar contrasta, ou deveria 
contrastar, com o ambiente cultural social de nossos 
dias. Nele se oferece a riqueza parti lhada do masculi-
no e do feminino, de pai e mãe, de irmão(s) e irmã(s), 
parti lha que, em nossos dias e em nossa cultura hedo-
nista, infelizmente, não é mais tão normal. O ambien-
te familiar garante a conti nuidade da educação, fator 
de primeira importância para a integração afeti va da 
criança. Só na conti nuidade coti diana a canalização 
da pessoa em toda a sua realidade – corpo, psique e 
liberdade racional – acontece e se torna verdadeira 
cultura. Os relacionamentos contí nuos fazem crescer. 
É como a planta que permanece radicada na terra por 
muito tempo para crescer e produzir fruto. Já as rela-
ções fora da família são intermitentes e, muitas vezes, 
meramente digitais, “frias”. O ambiente familiar ofe-

rece e garante na coti dianidade da convivência plural 
de situações e desafi os a PACIÊNCIA do crescimento, 
assim como a planta e toda vida não dão saltos inter-
mitentes na evolução de sua existência. A família de-
veria oferecer e garanti r ambiente de serenidade e de 
paz, de “permanência na raiz plantada”, de respeito, 
de comunicação, de ajuda mútua e de reconciliação, 
isto é, as condições de possibilidade da superação dos 
limites e fragilidades normais da vida. Um ambiente 
de competi ção, de falsas “vitórias”, de agressões, de 
cobranças, de condenação, de alterações emocionais 
prejudica o processo de integração da pessoa huma-
na. Isto vale para todas as idades. 

No plano da educação, como conjugar a autoridade 
e a liberdade?

A palavra chave e a práti ca inegociável para conjugar 
autoridade e liberdade é o DIÁLOGO. Este é o caminho 
da humanidade. Zygmunt Baumann escreve: “A arte do 
diálogo é a nossa revolução”. Diálogo não signifi ca ab-
dicar da identi dade pessoal, pelo contrário, o diálogo 
construti vo só é possível quando as partes têm uma 
identi dade. Entrar em diálogo não signifi ca defender a 
minha identi dade, mas completá-la, enriquecê-la, pois 
nunca a nossa identi dade está pronta. Dialogar signi-
fi ca assumir a convicção e a ati tude que só posso ser 

O ambiente familiar 
garante a conti nuidade 
da educação, fator de 
primeira importância 

para a integração 
afeti va da criança. Só na 
conti nuidade coti diana 

a canalização da pessoa 
em toda a sua realidade – 
corpo, psique e liberdade 
racional – acontece e se 

torna verdadeira cultura.
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feliz, só posso ser eu mesmo “saindo de mim mesmo”, 
parti lhando, recebendo e dando, amando de verdade 
e deixando-me amar. A verdadeira autoridade consiste 
na auto compreensão de ser “pessoa com outros e para 
outros”, abrindo e oferecendo valores, verdades, opor-
tunidades para o outro poder crescer e ser ele mesmo, 
servindo. A credibilidade da autoridade vem da auten-
ti cidade de quem é chamado para exercer o serviço, a 
missão, da autoridade. Não basta a sinceridade, e mui-
to menos, a mera emoti vidade, é preciso ser autênti co. 
Qual é a diferença? Exemplo: o educando afi rma com 
toda a sinceridade que 5x6 são 29. É sincero, mas não é 
autênti co porque tal afi rmação não fecha com a mate-
máti ca. Toda a sinceridade deve poder ser autenti cada 
pela ciência, pela verdade, isto é, pelo confronto com 
uma heteronomia. Não basta a mera autonomia. Toda 
a autonomia deve ser culti vada com valores, verdades 
e realidades que vão além do meu mundo pessoal. O 
exercício da liberdade é o maior dom e a maior respon-
sabilidade de cada pessoa. 

Em se tratando de vida familiar, como solucionar a 
falta de tempo que as pessoas possuem? Por exem-
plo, muitas vezes, quando a mãe possui um emprego, 
pesam sobre ela as tarefas domésti cas, quando per-
manece o tempo inteiro dedicada à família, sente-se 
limitada em suas possibilidades. Que diria às pessoas 
que enfrentam estas tais contradições? Como conci-
liar a vida profi ssional e a família?

Em primeiro lugar é preciso aceitar a realidade de 
que nunca ninguém consegue na vida realizar todas 
as suas potencialidades. O leque de possibilidades 
é amplo e aberto para todos. Querer abarcar tudo é 
próprio dos sonhos da adolescência e é importante 
que os adolescentes sonhem nesses anos para não so-
nharem o impossível aos trinta ou mais. Um dos males 
da cultura de hoje é fechar muito cedo o leque das 
possibilidades da juventude: isto vale para namoros 
precoces fechados, para a escolha de uma profi ssão 
e de uma vocação, etc, excluindo diversas possibilida-
des. Outro mal é não querer fechar o leque de possi-
bilidades e de realizações. Para todos, adultos, jovens 
e crianças, existem limites reais. Fechar o leque para 
mim é parte do amadurecimento para investi r toda a 
minha pessoa em uma ou duas oportunidades e capa-
cidades reais. Isto signifi ca deixar, renunciar a tarefas 
e realizações em teoria possíveis e assumir e investi r 
em opções e decisões centrais. Não dá para cursar to-
das as faculdades. Opções centrais, discernidas, que 
me libertam, realizam e me fazem feliz, são o caminho 
para ser eu mesmo em profundidade e em totalidade. 
Permanece sempre a renúncia de possibilidades boas, 
mas suportáveis e superáveis porque a opção central 
é MAIS e MELHOR para me realizar. As opções básicas 
nunca deveriam pesar sobre uma pessoa. Signifi cam a 
“morte da semente” para que dela efl ua plenamente 
a realidade mais profunda e real. 

Falamos do papel dos pais, mas que devem fazer os 
fi lhos pela família?

Os fi lhos fazem parte existencial da família. Quase 
tudo o que escrevemos antes vale igualmente para os fi -
lhos. Naturalmente, existe uma linearidade de gerações, 
mas a metáfora da circularidade ajuda a compreender 
bem a reciprocidade de convivência e de parti cipação no 
mesmo espaço e ambiente, de diferenciadas correspon-
sabilidades, construídos e vividos com liberdade, com 
buscas, com parti lhas, diálogos, com respeito e valoriza-
ção, com paciência, etc. A confi ança deve ser culti vada 
de ambas as partes com muito cuidado e abertura.

É conveniente que a família reze unida?
Rezar juntos é, com certeza, não só conveniente, 

mas é construti vo quando na família existe a base da fé 
em Deus, em Jesus Cristo, e a base da parti cipação na 
comunidade eclesial. A maneira como fazer esta oração 
ou ler a Palavra de Deus juntos, faz parte da criati vidade 
de cada família: à mesa antes e depois das refeições, à 
noite, ao amanhecer, em fi ns de semana. “Onde dois 
ou três esti verem reunidos em meu nome, ali estou eu 
no meio deles” (Mt 18,20). 

O grande segredo para viver feliz e em harmonia, seja 
na família, seja em qualquer segmento da sociedade, con-
siste em culti var verdadeiras, autênti cas e permanentes 
MOTIVAÇÕES pessoais, familiares, cientí fi cas e sociais.
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Tenha uma gota de
Heloyze Bianca dos Santos
Serviço de Biblioteca Escolar
Escola Social Coração de Jesus
Piraquara – PR 

Falar em meio ambiente e cuidados com a natureza pa-
rece soar como algo repeti ti vo e muitas vezes vazio, mas 
é necessário olhar para os hábitos da humanidade e con-
frontá-los com a realidade ambiental para que tenhamos 
consciência da gravidade ecológica que temos provocado.

Embora a sociedade atual, principalmente os mais jo-
vens, tenha uma sensibilidade maior voltada para esse 
assunto, a necessidade de consumo acaba não permiti n-
do a maturação de hábitos sustentáveis, por isso a edu-
cação ambiental torna-se fundamental para desenvolver 
as mudanças nas práti cas diárias. Porém, esse conhe-
cimento voltado a criar uma “cidadania ecológica” não 
precisa apenas limitar-se a criar um conjunto de regras 
e leis, pois se não houver moti vação, isso não será sufi -
ciente para que haja uma transformação social.

Nas palavras do Papa Francisco,

a educação na responsabilidade ambiental pode incen-
ti var vários comportamentos que têm incidência direta 
e importante no cuidado do meio ambiente, tais como 
evitar o uso de plásti co e papel, reduzir o consumo de 
água, diferenciar o lixo, cozinhar apenas aquilo que 
razoavelmente se poderá comer, tratar com desvelo 
os outros seres vivos, servir-se dos transportes públi-
cos ou parti lhar o mesmo veículo com várias pessoas, 
plantar árvores, apagar as luzes desnecessárias… Tudo 
isto faz parte duma criati vidade generosa e dignifi can-
te, que põe a descoberto o melhor do ser humano
(FRANCISCO, 2015 p. 123). 

O Papa chama de “nobre” o ato de cuidar da criação 
e transformar esse cuidado em um esti lo de vida é um 
ato de amor que exprime nossa bondade e generosida-
de, pois é uma forma de pensar no outro.

rece soar como algo repeti ti vo e muitas vezes vazio, mas 
é necessário olhar para os hábitos da humanidade e con-
frontá-los com a realidade ambiental para que tenhamos 
consciência da gravidade ecológica que temos provocado.

vens, tenha uma sensibilidade maior voltada para esse 
assunto, a necessidade de consumo acaba não permiti n-
do a maturação de hábitos sustentáveis, por isso a edu-
cação ambiental torna-se fundamental para desenvolver 
as mudanças nas práti cas diárias. Porém, esse conhe-
cimento voltado a criar uma “cidadania ecológica” não 
precisa apenas limitar-se a criar um conjunto de regras 
e leis, pois se não houver moti vação, isso não será sufi -
ciente para que haja uma transformação social.

e transformar esse cuidado em um esti lo de vida é um 
ato de amor que exprime nossa bondade e generosida-
de, pois é uma forma de pensar no outro.

consciência
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Trabalhar esse tema dentro do ambiente escolar é 
uma tarefa gradual e contí nua, pois é preciso desper-
tar a consciência de que somos todos parte do meio 
ambiente, para assim esti mular a melhoria dos hábitos 
individuais e coleti vos. É necessário educar para pro-
mover valores como amor ao próximo, bondade, gene-
rosidade e solidariedade.

Os educadores e educandos da Escola Social Coração 
de Jesus, Unidade Educacional do SAGRADO – Rede de 
Educação localizada na cidade de Piraquara, perceben-
do a necessidade de integração da comunidade para 
mudanças de hábitos e práti cas sustentáveis desen-
volveram Projetos de Aprendizagem voltados ao tema: 
“Cuidado com a Casa Comum”, nos quais os educandos 
trabalharam com reciclagem, criando bancos com a 
reuti lização de garrafas pets e bolsas feitas com camise-
tas usadas. Fizeram também receitas de bolos e sucos 
para reaproveitar alimentos e apresentação de teatro 
sobre o uso consciente de água e energia.Levantaram 
problemas a serem resolvidos na escola e também em 
casa e juntos criaram intervenções para as adversida-
des encontradas, como por exemplo, as lixeiras para 
coleta seleti va e mensagens de conscienti zação que 
foram enviadas aos pais por meio da “sacola viajante”. 
Além disso, fi zeram um belo jardim na Unidade Educa-
cional uti lizando pneus usados.

Os educadores e educandos perceberam que desco-
brir e tratar informações sobre a relevância dos recursos 
naturais renováveis e não renováveis são primordiais 
para a construção do conhecimento e fortalecimento 
de valores. As ati vidades desenvolvidas privilegiaram a 
atuação signifi cati va para o convívio social e as ati tudes 
de manutenção da vida.

Portanto, se cada um ti ver uma gota de consciência 
e começar a mudar o mundo por meio de pequenas ati -
tudes, com certeza promoveremos essa missão tão im-
portante deixada por Jesus, assumindo o compromisso 
de cuidar da criação.

Referência

FRANCISCO, Papa. Laudato Si’ Louvado Sejas: sobre o Cuidado da Casa 
Comum. São Paulo: Paulinas,2015.

É necessário educar 
para promover valores 
como amor ao próximo, 
bondade, generosidade 

e solidariedade.
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Claudia Lopes
Serviço de Orientação Pedagógica
Rose Mary Arakaki Severo
Serviço de Comunicação
Escola de Educação Infanti l “Lar do Bebê – Pupileira”
Porto Alegre – RS

Na Escola de Educação Infanti l “Lar do Bebê – Pu-
pileira”, Unidade Educacional do SAGRADO – Rede de 
Educação contempla-se o Período Integral, que tem 
como objeti vo proporcionar estí mulos de aprendiza-
gem nos níveis cogniti vos, intrapessoal e interpessoal 
por intermédio dos Projetos Temáti cos: Brinquedos e 
Brincadeiras, Jogos Pedagógicos e Literatura Infanti l, 
cujas ati vidades buscam atender faixa etária de 1 a 6 
anos, em período contraturno. 

A roti na estabelecida favorece ati tudes, valores e 
hábitos ajudando a criança assumir o que tem capaci-
dade de compreender, a fi m de crescer na autonomia 
e responsabilidade. Desta maneira, desenvolve experi-
ências, estas estabelecidas em um convívio diário entre 
as educadoras e os colegas, vivenciando cada momento 
da roti na com alegria, transparecendo em fala e em ati -
tudes o aprendizado. O início deste período é marcado 
pela oração e sua simbologia, permiti ndo o encontro 
pessoal com Deus, à formação de valores e a vivência 
da fé, por meio de canções e representações bíblicas, 
perpassando por momentos lúdicos que fazem parte 
do mundo infanti l.

Após este momento, as crianças realizam o lanche e 

em seguida as ati vidades em diferentes ambientes. Ao 
explorar os brinquedos existentes na sala de Psicomo-
tricidade as crianças concreti zam as relações sociais, 
o aprimoramento da motricidade ao escalar brinque-
dos, movimentar-se e visualizar as cores existentes no 
espaço. Aproveitam as sucatas para a construção de 
brinquedos e jogos que os direcionam a percepção da 
realidade como a elaboração de carrinhos e a represen-
tação da faixa de pedestre, em um exercício de cidada-
nia, as quais interagem com as regras, se divertem e 
aprendem. Cada visita a Biblioteca Escolar representa 
uma história a ser desvendada, despertando curiosi-
dade, remetendo-os ao imaginário na busca de novas 
descobertas. 

As refeições oferecidas também despertam as crian-
ças para a saudável e correta alimentação, marcando o 
encerramento do período. Para os que permanecem na 
Unidade Educacional para o período regular é realizado 
o momento do soninho. 

As ati vidades apresentadas têm excelente aceitação 
entre as crianças e as ações nela prati cadas potencializam 
o processo de aprendizagem, pois trabalhar com o lúdi-
co esti mula o raciocínio do indivíduo, favorece a vivencia 
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de conteúdos conceituais, procedimentais e ati tudinais, 
como também a sua relação com o mundo que a cerca.

No Projeto Temáti co Brinquedos e Brincadeiras a di-
versão assume a função de desenvolver diferentes capa-
cidades como a atenção, a memória, a imitação e a ima-
ginação. O brincar é uma ati vidade natural e espontânea 
de toda criança, se favorecida com intencionalidade, 
repercute no desenvolvimento de habilidades e com-
petências necessárias para o desenvolvimento integral 
do individuo. As ações do Projeto Temáti co visa resgatar 
brincadeiras tradicionais, infanti s por meio da canti ga de 
roda, brincadeiras no páti o e no parque, experimentar 
diferentes sensações com material de textura, conhe-
cer estí mulos externos por meio dos sons, confeccionar 
brinquedos com materiais recicláveis e propor brincadei-
ras com músicas tradicionais memorizadas pelas crian-
ças, destaca-se como competência oportunizar o desen-
volvimento cogniti vo e motor através da construção de 
Brinquedos e do resgate de Brincadeiras Clássicas esti -
mulando a inter-relação com conceitos e valores.

No Projeto Temáti co Jogos Pedagógicos são apresen-
tadas ati vidades, que oportuniza momentos signifi cati -
vos de aprendizagem por meio da criação de jogos a fi m 
de proporcionar a formação integral, cogniti va, afeti va e 
psicomotora. Este momento permite que a criança trei-
ne operações mentais como a criati vidade, a capacidade 
de associar, discriminar, analisar, bem como habilidades 
adjuntas ao quesito da estratégia. Já no desenvolvimen-
to motor o jogo permite o aprimoramento das apti dões 
motoras, elevando a capacidade de força, velocidade, 

resistência, fl exibilidade, coordenação, lateralidade, es-
truturação das noções de tempo e espaço, entre outras. 
Assim sendo, é tarefa do educador promover a conso-
lidação dos conteúdos conceituais, procedimentais e 
ati tudinais que serão desenvolvidos durante os estudos 
com o uso dos jogos. O resultado desse intento será a 
dinâmica de acesso que a criança terá a novos procedi-
mentos, novas aquisições e de tomada de decisão em 
uma ação social e afeti va, com pleno signifi cado. 

O Projeto Temáti co Literatura Infanti l proporciona ou-
vir e ler histórias, sendo meio e oportunidade para que 
a criança desenvolva inúmeras habilidades no período da 
infância entrelaçando a realidade com a fantasia, o con-
creto e o imaginário. Para a formação de bons leitores é 
imprescindível que os mesmos sejam introduzidos a um 
contato inti mo com os textos. Não existe uma forma única 
de trilhar este iti nerário, por isso inicia-se pela adequação 
do material para que seja compatí vel com o nível de de-
senvolvimento cogniti vo da criança, fazendo com que o li-
vro seja interessante e desperte sua curiosidade. As ações 
de encantamento pela leitura fazem com que o hábito de 
leitura seja criado e aperfeiçoado nos anos seguintes da 
vida escolar ou prolongado pela vida inteira. Quanto mais 
cedo à criança ti ver contato com os livros e perceber o 
prazer que a leitura traz, maior será a chance de torná-la 
um adulto leitor, pensante, criti co e socialmente ati vo. A 
competência desse Projeto Temáti co é proporcionar ati vi-
dades que desenvolvam a capacidade leitora, esti mulan-
do as crianças de forma cogniti va, social e emocionalmen-
te por meio da contação de histórias.
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Missão em Morretes:

Amanda Caroline Prorok
Ex-aluna do Colégio Social Madre Clélia
Curiti ba – PR
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anos diferentes, experiências igualmente 
engrandecedoras

Desde 2011, a PJC – Pastoral Juvenil 
Cleliana, realiza a Missão Cleliana que 
oportuniza ao jovem realizar uma expe-
riência de compromisso eclesial e social. 
Assim, após a preparação nos grupos 
das diversas Unidades Educacionais do 
SAGRADO – Rede de Educação, educan-
dos do Ensino Médio se colocam a ca-
minho para visitar famílias, parti cular-
mente onde há doentes, colaborar com 
ações da Pastoral da Criança e outras 
pastorais presentes na Comunidade, 
abençoar as casas de pessoas das mais 
diversas condições sociais e promover 
momentos de celebração e confrater-
nização. São momentos que levam a 
refl eti r sobre o valor da vida e de quan-
to cada um pode contribuir para fazer 
o outro feliz, além de contribuir para o 
aprofundamento da própria fé.

Meu primeiro e único contato com Missão antes de 
ir para Morretes havia sido na Semana Missionária de 
2013, no mês da Jornada Mundial da Juventude, que na-
quele ano foi no Rio de Janeiro. A diferença é que nes-
sa semana nós visitávamos as casas da nossa Paróquia 
e depois voltávamos para nossa própria casa no fi m do 
dia. Em 2015, surgiu a oportunidade de ir até Morretes, 
Litoral Paranaense, com a PJC (Pastoral Juvenil Cleliana) e 
levar a Palavra de Deus para seus moradores. 

Tivemos um mês de preparação para a viagem e 
fi zemos pesquisas sobre a cidade, curiosidades, para 
termos um conhecimento prévio do que nos esperava 
lá. Claro que só saberíamos mesmo como seria a expe-
riência estando lá. 

Em 2015 fi camos quatro dias em missão, em sete co-
munidades de Morretes, cada grupo com quatro mis-
sionários e dois responsáveis, Pastoralistas ou Irmãs.

Meu grupo e eu fi camos na Comunidade Sagrados 
Corações, à margem da rodovia da Serra do Mar. As 
casas fi cavam longe umas das outras e eram, em sua 
maioria, de difí cil acesso. Tivemos ajuda dos morado-
res para chegarmos às casas mais afastadas – os que 
ti nham carro nos levavam até as casas de conhecidos e 
parentes que moravam por ali. 

Amanda Caroline Prorok
Ex-aluna do Colégio Social Madre Clélia
Curiti ba – PR

engrandecedoras
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Pensamos que iríamos para ensinar as pessoas de 
lá, levando a Palavra de Deus até eles, mas nos surpre-
endemos em como aprendemos muito mais do que 
ensinamos; recebemos mais do que nos doamos. Foi 
uma lição de perseverança e fé, pessoas que batalham 
muito sem ti rar o sorriso do rosto.

A experiência vivida em 2016 foi completamente dife-
rente. Como permanecemos cinco dias na cidade, pude-
mos desenvolver melhor as ati vidades propostas. Fiquei 
em uma Comunidade chamada Porto de Cima e durante 
três dias fi zemos visitação às casas. Fomos de porta em 
porta perguntando se gostariam de ouvir a Palavra. Para 
nossa surpresa, muitos evangélicos disseram “sim”.

Na segunda-feira à noite convidamos a comunida-
de para parti cipar do terço luminoso, que foi feito na 
praça em frente à capela. No dia seguinte, chamamos 
as crianças para assisti r a um teatro do nosso grupo, e 
todos da comunidade para uma dinâmica sobre pecado 
e misericórdia. Depois disso, nos reunimos para uma 
grande confraternização com comidas preparadas e le-
vadas pelos próprios moradores.

A experiência de missão é algo que sempre vai agre-
gar em nossas vidas e não há como parti cipar de uma e 
não se senti r agradecido, percebendo que estamos em 
constante aprendizado e crescimento.

DEPOIMENTOS

“Parti cipar da missão foi uma experiência muito boa, 
pois são tantas realidades diferentes das que estamos 
acostumados. No primeiro momento até assusta, mas 
o carinho das famílias e a acolhida do povo nos moti va 
bastante. Estando em contato com as famílias em suas 
casas simples e humildes e escutando suas histórias de 
vida, percebi que acima de todas as difi culdades que 
enfrentam são um povo feliz e de grande fé. A missão 
me proporcionou um novo jeito de ver a vida.” 

(Ana Flávia Gavron de Sousa – Educanda do Colégio 
Social Madre Clélia, parti cipou das Missões de 

2015 e 2016.)

“Para mim a missão foi algo incrível, pois além de 
rezar e transmiti r a Palavra de Deus, eu conheci novos 
amigos, adquiri novos conhecimentos, coisas que irei le-
var pra vida. Acima de tudo, eu percebi que não preciso 
de muito para ser feliz, pois lá ti nha gente que morava 
em uma casa com dois cômodos e nos recebeu com um 
sorriso no rosto e com muitas histórias. Em algumas 
casas eu me emocionei pois, pessoas que nem conse-
guiam levantar da cama nos receberam e falavam com 
a gente com um sorriso no rosto. A missão em Morretes 
foi algo que mudou muito a minha vida positi vamente 
e mudou a minha forma de ver o mundo.” 
(Felipe Carvalho da Silva – Educando do Colégio Social 

Madre Clélia, parti cipou da Missão de 2016.)

“Cada missão é uma experiência diferente e muito 
especial. A gente vai com o compromisso de anunciar o 
evangelho, mas acaba aprendendo muito mais do que 
ensinando. Tivemos a oportunidade de conhecer outras 
realidades, dar atenção e carinho para as pessoas, sa-
ímos do nosso comodismo para vivenciar o oposto do 
que vivemos. Nos deparamos com pessoas humildes e 
muito felizes que vivem em harmonia com o pouco que 
tem e ainda comparti lham com os que menos tem. Fo-
mos muito bem acolhidos, nos diverti mos e comparti -
lhamos a nossa amizade. Chegamos à conclusão de que 
a missão é doar-se um pouco e receber muito mais.”

(Maria Eduarda Gavron de Sousa – Educanda do 
Colégio Social Madre Clélia, parti cipou das Missões de 

2015 e 2016.)
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De educanda a
Marta Regis Pereira de Barros Ardenghi
Serviço de Secretaria
Colégio Coração de Jesus
Nova Esperança – PR 
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educadora do Coração!

Depois que concluí a 8ª série, nunca me imaginei como 
funcionária do Colégio, mas, mesmo antes de pensar em 
casamento, sonhava que meus fi lhos estudariam aqui.

Comecei a trabalhar no Colégio Coração de Jesus 
por um acaso. Uma cunhada havia sido chamada para 
trabalhar no Serviço de Biblioteca, e como queria lecio-
nar me indicou para o cargo. E lá se foram vinte anos, 
sendo dois anos trabalhados na Biblioteca e dezoito na 
Secretaria. Nesse período ti ve o privilégio de trabalhar 
e aprender muito com a querida Ir. Anastásia Ferro, 
nosso anjo sem asas.

Meus fi lhos, José Augusto, do 7º ano, e Maria Caroli-
na, do 3º ano, estudam na Unidade Educacional desde 
a Educação Infanti l. Sou muito feliz por vê-los trilhando 
os mesmos caminhos que um dia eu trilhei, recebendo a 
mesma formação éti ca, moral, solidária e cristã que eu 
recebi. Aqui a educação realmente passa pelo Coração.

Tenho muito orgulho em dizer, fui educando e sou 
funcionária do “Coração”! Sou “Para sempre Cleliana”, 
pois a fé e os ensinamentos deixados por Madre Clélia 
estarão sempre presentes em minha vida.

Fui educanda do Colégio Coração de Jesus, Unidade 
Educacional pertencente ao SAGRADO – Rede de Edu-
cação, desde a Educação Infanti l até a 8ª série do anti go 
Curso de 1º Grau, nos anos de 1975 a 1984. Esse período 
foi o alicerce da minha formação intelectual e espiritual.

Lembro-me com carinho, das Irmãs Carmelina Mas-
sarott o e Lucila Cella, diretoras na época e também de 
Ir. Neli Faccin, que foi minha professora na 1ª série. Te-
nho saudades dos momentos vividos, como a oração 
no início das aulas – o Oferecimento do Dia; as jacula-
tórias que me acompanham desde então: Sagrado Co-
ração de Jesus, confi o e espero em vós; Madre Clélia, 
protegei-nos; Divino Espírito Santo, iluminai-nos. 

O respeito e amor pela Pátria, incuti dos por meio 
do cantar o Hino Nacional semanalmente, o hastear da 
Bandeira, as apresentações e desfi les cívicos. Soma-se 
a isso a admiração pela história e exemplo de Madre 
Clélia, fundadora do Insti tuto das Apóstolas do Sagrado 
Coração de Jesus, apresentada como um exemplo de 
vida. Foi através da formação religiosa recebida no Co-
légio que optei por seguir a Religião Católica.
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Simone Conti 
Serviço de Orientação Educacional
Escola Social Clélia Merloni
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Abuso e Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes

A parti r da implementação do Estatuto da Criança e 
do Adolescente (BRASIL, 1990), juntamente com outras 
normas e acordos internacionais, o abuso e a explora-
ção sexual de crianças e adolescentes passaram a se-
rem tratados como violação aos direitos humanos. En-
tende-se por violência sexual, como “uma violação dos 
direitos sexuais, porque abusa e/ou explora do corpo e 
da sexualidade, seja pela força ou outra forma de coer-
ção, ao envolver crianças e adolescentes em ati vidades 
sexuais impróprias a sua idade cronológica, ou ao seu 
desenvolvimento fí sico, psicológico e social” (FAÇA BO-
NITO, 2017), este é considerado um dos ti pos de maus-
tratos mais frequentes contra a criança.

O dia 18 de maio tornou-se o Dia Nacional de Com-
bate ao Abuso e a Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes, insti tuído pela Lei Federal nº 9970/00. A 
data faz referência à memória da menina Aracelli San-
tos, violentada e assassinada, em Vitória/ES, no ano de 
1973, cujo os agressores jamais foram punidos.

O objeti vo do “18 de maio” é mobilizar, sensibilizar, 
informar e convocar toda a sociedade para parti cipar da 
luta em defesa dos direitos das crianças e adolescentes, 
envolvendo diversos atores sociais, entre eles, a escola. 

Esta conquista já alcançou 16 anos de ações que vi-
sam proteger, garanti r acesso a informação, envolver 
a sociedade nesta luta em todo território brasileiro. A 
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sabilizar os autores de violência sexual contra a popula-
ção infanto-juvenil. 

Por isso, dialogar acerca do Abuso e a Exploração é uma 
oportunidade de conscienti zar a sociedade brasileira 
para o enfrentamento da violência sexual de crianças, 
adolescentes e jovens. Assim, o mês de maio se torna 
palco que reúne atores sociais, em diversos espaços, 
para potencializar as discussões e refl eti r alternati vas 
consistentes de sanar à referida problemáti ca (PROTE-
ÇÃO..., 2015, p. 4).

Pelo seu estágio de desenvolvimento, as crianças 
não são capazes de entender o contato sexual ou re-
sisti r a ele, e podem ser psicológicas ou socialmente 
dependentes do ofensor. O abuso sexual tem pouca vi-
sibilidade, já que normalmente é cometi do por alguém 
próximo, em quem a criança confi a. Esse vínculo fami-
liar contribui para que os dados sejam tão obscuros, 
pois a violência sexual frequentemente é incestuosa 
e silenciosa devido o senti mento de culpa, vergonha, 
ignorância e tolerância da víti ma. Acredita-se que no 
Brasil menos de 10% dos casos chegam às delegacias 
(RIBEIRO, FERRIANI & REIS, 2004).

 No Brasil o “Disque 100”, criado pela Secretaria de 
Direitos Humanos da Presidência da República, é um 
serviço de recebimento, encaminhamento e monito-
ramento de denúncias de violência contra crianças e 
adolescentes. O Disque 100 funciona diariamente, in-
clusive aos fi nais de semana e feriados. As denúncias 
são anônimas e podem ser feitas de todo o Brasil por 
meio de discagem direta e gratuita.

No decorrer dessas mobilizações, houve um aumen-
to signifi cati vo no número de noti fi cações aos órgãos 
competentes, junto aos Conselhos Tutelares e a Justi -
ça. Foram consti tuídas ações que permiti ssem inter-
venções para enfrentar essa modalidade de violência, 
por meio da garanti a do atendimento especializado às 
víti mas, de ações de prevenção, do fortalecimento do 
sistema de defesa e responsabilização, entre outros. 

A cada ano temos uma maior adesão de pessoas, 
enti dades e serviços engajados em ati vidades voltadas 
para este dia, por meio de caminhadas, audiências pú-
blicas, concursos de redação e/ou desenhos, exibição 
de fi lmes e debates, realização de seminários e ofi cinas 
temáti cas e de prevenção, panfl etagem, para que a te-
máti ca tenha visibilidade. 

Conceitualmente, a escola não é uma insti tuição me-
ramente transmissora de conhecimentos, mas um es-
paço em que se trabalham os saberes, os afetos, os 
valores, as normas, os modelos culturais e os direitos. 
É também na escola que se constroem modelos de so-
ciedade. Entendê-la sob essa perspecti va signifi ca re-
conhecer que muitos de seus problemas se originam 
além de seu espaço pedagógico, e que, portanto, só 
podem ser enfrentados se houver uma arti culação com 
outras instâncias sociais (SANTOS, 2011, p. 43).

Portanto, a escola deve integrar-se as redes de prote-
ção às Crianças e Adolescentes, construindo uma cultura 
de direitos humanos com a perspecti va de uma cidadania 
ati va, desenvolvendo ações que faça do dia 18 de maio 
um dia de valorização a vida, pois é fundamental educar 
a população, essa é a melhor forma de prevenção.
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O abuso sexual tem 
pouca visibilidade, já que 
normalmente é cometi do 
por alguém próximo, em 

quem a criança confi a. Esse 
vínculo familiar contribui 

para que os dados sejam tão 
obscuros, pois a violência 

sexual frequentemente 
é incestuosa e silenciosa 
devido o senti mento de 

culpa, vergonha, ignorância e 
tolerância da víti ma.
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“Cada ato de amor é como lenha 
colocada ao fogo: acende, aquece, 
aumenta a chama do nosso amor. ”

(Madre Clélia)

O Insti tuto das Apóstolas do Sagrado Coração de 
Jesus, enti dade fi lantrópica, certi fi cada pelo CEBAS – 
Certi fi cado de Enti dade Benefi cente de Assistência So-
cial, na área da Educação, mantenedora do SAGRADO 
– Rede de Educação, desenvolve o projeto socioeduca-
cional Bolsas de Estudos, o qual tem como objeti vo pro-
mover à inclusão de estudantes, oriundos de famílias 
em situação de vulnerabilidade e ou risco social, à edu-
cação, estando em confl uência com a Lei 12.101/09, 
quevisa a construir uma rede de Proteção Social, de 
caráter inclusivo e universal.

No ano de 2016, 2.469 educandos foram benefi cia-
dos pelo projeto. Destes, 1.105 são educandos de Uni-
dades exclusivamente sociais, situadas nos municípios 
de Florestópolis, Ponta Grossa e Piraquara. 

Além da concessão das bolsas de estudos para edu-
candos da comunidade, conforme perfi l socioeconômi-
co familiar, são realizadas doações de alimentos, unifor-
mes, materiais escolares e didáti cos, encaminhamentos 
a serviços públicos, além da promoção de ati vidades de 
fortalecimento de vínculos familiares e comunitários.

As Unidades Educacionais Sociais estão inseridas em 
territórios, marcados por mazelas sociais e os impactos 
de sua implantação nesses espaços se estendem além 
das famílias atendidas diretamente pelo projeto, pro-
movendo o desenvolvimento da comunidade. Estas Uni-

dades são reconhecidas pelo Poder Público, conforme 
destaca o Sr. João Fulgênio Neto, Conselheiro do CMD-
CA – Conselho Municipal da Criança e do Adolescente 
– do Município de Piraquara, que acompanhou o pro-
cesso de implantação da Escola Social Coração de Jesus, 
“Foi uma alavanca para o desenvolvimento local [...].”; 
ressalta ainda a parceria entre o município e o Insti tuto 
das Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus, “A parceria 

CEI – Centro de Educação Infanti l “Padre 
Carlos Zelesny”, Ponta Grossa – PR
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INSTITUTO DAS APOSTOLAS DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS. 
Regulamento de concessão e renovação de bolsas de estudos. CEBAS – 
Certifi cação de Entidade Benefi cente de Assistência Social, 2015.

O custo desses serviços prestados à população é supe-
rior em 40% (quarenta por cento) aos benefí cios concedi-
dos pelo Estado, totalmente fi nanciado pela Mantenedora, 
o que reforça a importância destes para o desenvolvimento 
socioetário, em especial em períodos de crises econômicas 
e sociais, como a que o Brasil vem enfrentando.

Por fi m, demonstra que o SAGRADO – Rede de Edu-
cação, por meio do Projeto Socioeducacional Bolsas de 
Estudos, desempenha um papel de relevância para o 
desenvolvimento comunitário e para a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Escola Social Clélia Merloni
Florestópolis – PR

Escola Social Coração de Jesus
Piraquara – PR

nesse caso foi um sucesso total, hoje temos uma Esco-
la de alto nível educacional que atende cerca de 670 
crianças”; já a Sra. Elisa, que mantém comércio próximo 
ao CEI Padre Carlos Zelesny – Ponta Grossa, destaca os 
benefí cios que a Unidade Educacional trouxe para a co-
munidade, “Havia muitas crianças na rua, hoje estão 
dentro do CEI, tendo educação e carinho dos colegas, 
professores e Irmãs”; a Sra. Lucia conta sobre o acom-
panhamento que a família recebe, “Sempre estão com 
as portas abertas quando a gente precisa, é uma escola 
que a gente pode contar, nunca vira as costas quando 
a gente precisa” e ressalta que o ingresso do fi lho na 
Unidade Educacional foi essencial pra que a família con-
seguisse melhorar sua situação socioeconômica. 

Os relatos acima demonstram a atenção e cuidado 
com que o projeto é desenvolvido, tendo como inspi-
ração a frase de Madre Clélia: “Acolher com bondade e 
serenidade qualquer um que venha confi ar sua pena”.

 A promoção do acesso à educação em conjunto com 
a oferta de espaços proteti vos aos educandos, caracte-
rizados pelas ações voltadas à centralidade familiar e 
fortalecimento comunitário, possibilitam o desenvolvi-
mento socioeconômicoda família e da comunidade em 
que a Unidade está inserida.
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teremos um mundo melhor
Ana Carimê N. Cassou
Marjorie Amanda Collere Pinto
Educadoras
Escola Santa Teresinha do Menino Jesus
Curiti ba – PR

O desenvolvimento da aprendizagemdeve ser um 
processo coerente com os níveis pelos quais as crian-
ças passam,pois é infl uenciado por diversos fatores 
individuais e sociais,assim como tudo que perpassa a 
vida dos seres humanos tornando esses momentos de 
aprendizagem signifi cati vos e prazerosos. Quando as-
crianças são incenti vadas com carinho e atenção para 
os estudos, e correspondem positi vamente, compreen-
dem os objetos de estudo com maior embasamento e 
naturalidade, desenvolvendo-o se tornando-os indiví-
duos felizes, refl exivos, críti cos e conscientes.
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O SAGRADO – Rede de Educação entende que o 
projeto de aprendizagem compreende um convite à 
descoberta, de modo que busca aprimorar o desenvol-
vimento das ati vidades em sala de aula, passando por 
três etapas, a parte diagnósti ca, implementação e con-
clusão. Assim, o Projeto de Aprendizagem teve como 
foco os fatores oriundos do conselho de classe, no qual 
foi indicado o aspecto ati tudinal das turmas do Infanti l 
V.1 e V.3, foi trabalhado a conscienti zação ambiental, 
tema abordado na Campanha da Fraternidade, pois em 
várias áreas da sociedade percebemos que estratégias 
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estão sendo abordadas a fi m de conscienti zar o uso dos 
recursos naturais, tornando o mundo um lugar melhor 
e desse modo alcançando um esti lo de vida sustentável.

Uma das palavras mais uti lizadas é sustentabilidade, 
em todos os setores, seja no meio ambiente, na economia, 
educação ou administração pública, é citado o termo. E o 
que signifi ca sustentabilidade? O que é ser sustentável? 
Teoricamente o termo “sustentável” tem origem do Lati m: 
“sustentare”, que signifi ca sustentar, favorecer e conservar. 
Parti ndo desta premissa observou-se que a população está 
mais consciente em relação à sustentabilidade. Segundo 
Hart & Milstein (2003 apud ORSIOLLI, 2016, p. 504) 

Pressões sociais e governamentais ocorridas nas últi -
mas décadas, acentuadas pelas degradações ao meio 
ambiente, insti tucionalizaram a importância da susten-
tabilidade nas organizações. Pode-se afi rmar que isso 
ocorreu à medida em que empresas passaram a incluir 
estratégias voltadas ao desenvolvimento sustentável 
em suas ati vidades. 

Com a realidade mundial, o Papa Francisco senti u-
se mobilizado e decretou o ano de dois mil e dezesseis 
como ano do Jubileu Extraordinário, sendo o ano da 
Misericórdia. Em sua Carta Encíclica, Laudato Si, exis-
tem algumas orientações em relação a nossa “Casa Co-
mum”, tema da campanha da fraternidade. Em nossas 
buscas por mais informações referentes às ações ado-
tadas em favor do meio ambiente, nos deparamos com 

propostas concretas que foram realizadas por algumas 
igrejas, a fi m de demonstrar a solidariedade com as 
pessoas que sofrem com a falta de saneamento bási-
co, foram propostosa realização de jejum no período 
da quaresma, para evitar o consumismo extremo e o 
desperdício de alimentos, com o intuito de uti lizar o 
dinheiro economizado para doações à projetos sociais. 
Além disso, a realização de missas nas intenções das 
pessoas que sofrem com tais situações.

O Papa fez um apelo em relação ao meio ambiente 
e ações para a sustentabilidade, “O urgente desafi o de 
proteger a nossa casa comum, inclui a preocupação de 
unir toda a família na busca de um desenvolvimento 
sustentável e integral.” (IGREJA CATÓLICA, 2015, p. 12). 
Este fragmento presente na Carta EncíclicaLaudato Si, 
esclarece a emergência em modifi car as açõesdo Ser 
humano em busca de uma vida sustentável, pois so-
mente assim a nossa CASA COMUM poderá ser prote-
gida mantendo a qualidade de vida.

Com base nessas refl exões, a segunda parte do pro-
jeto foi a implementação de ações concretas, buscan-
do alcançar as competências necessárias, para que as 
crianças pudessem ser agentes parti cipati vas nesse 
processo, percebendo que nossas ações não precisam 
ser pensadas em escala global, mas de modo que a mu-
dança ocorra ao nosso alcance.

A missão do Infanti l V foi valorizar a convivência 
saudável entre todos, agindonas pequenas ati tudes 
de cautela com o meio ambiente. Por meio da Obra tadas em favor do meio ambiente, nos deparamos com de cautela com o meio ambiente. Por meio da Obra de cautela com o meio ambiente. Por meio da Obra 
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Literária “O Gato, o Porco e a Porcaria” de Sergio Mer-
li, que retrata de maneira lúdica assuntos relacionados 
ao tema, despertou-se a vontade de criar estratégias, 
para a reuti lização de materiais do dia-a-diadas crian-
ças, para que assim pudessem visualizar o efeito que 
suas ati tudes têm no meio ambiente. Pensando nisso 
nos moti vamos a confeccionar um sabão com matéria 
prima reciclável, como o óleo de cozinha já uti lizado, 
que muitas vezes é descartado de maneira imprópria, 
causando a poluição. Com o incenti vo transmiti do ás 
crianças, conseguimos mobilizar toda a Comunidade 
Educacional, que ajudou na coleta do principal mate-
rial. Vamos ao modo de fazer:

Nessa faixa etária o faz de conta é um moti vadorne-
cessário que a Educação Infanti l proporciona no proces-
so de aprendizagem,como na receita existem materiais 
que só podem ser manipulados por adultos, as turmas 
receberam a visita de uma bruxa muito diverti da.Esse 
processo despertou a imaginação das crianças ao ob-
servarem atentamente a mistura dos ingredientes em 
seu caldeirão mágico, desta forma trabalhou-se na prá-
ti ca com a conscienti zação da importância de reciclar e 
ser sustentável deixando o projeto ainda mais especial, 
tornando a tarde mais alegre e encantadora. Durante o 
período de secagem do sabão, diariamente observáva-
mos a mudança da consistência do produto deixando 
todos os envolvidos ansiosos com o resultado fi nal.

Retomando todas as nossas ações, percebemos que 
as crianças ati ngiram os objeti vos e metas oriundos do 
conselho de classe, bem como tomaram para si o tema 
da Campanha da Fraternidade, mostrando que o traba-
lho proposto gerou resultados concretos e signifi cati -
vos não só para as crianças, mas também para todos os 
familiares. Finalizamos o Projeto de Aprendizagem que 
tem um propósito didáti co e social com a Mostra do 
Conhecimento, onde expomos e vendemos nosso pro-
duto fi nal para toda a Comunidade Educacional.

INGREDIENTES:

• 1 litro de óleo saturado (usado) 
• 250 ml de água superaquecida
• 100 gramas de soda cáusti ca diluída

Bater todos os ingredientes até se 
tornar uma mistura homogênea. 
Colocar a solução em embalagens 
recicláveis de margarina ou caixas de 
leite. Ambas devem ser lavadas, seca-
das antes do uso ecortadas na altura 
de 5cm para dar forma ao sabão.
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Criado em 2007, o Projeto Lecti onautas, coordena-
do pelo CEBIPAL – Centro Bíblico Pastoral para América 
Lati na, órgão do CELAM, busca capacitar jovens lide-
ranças para a leitura orante da Palavra de Deus, deixan-
do modelar-se e tornando um discípulo missionário. 
O nome Lecti nautas refere-se à Lecti o Divina, leitura 
orante da Palavra de Deus, e a ação de navegar. Assim o 
jovem lecti onauta é um navegador no oceano da Pala-
vra de Deus.A já conhecida Lecti o Divina com seus qua-
dros passos, leitura, meditação, oração, contemplação/
ação, ajuda o jovem a se familiarizar com a Escritura 
para descobrir nela a Palavra 
de Deus que é vida em 
nossa vida.

ação, ajuda o jovem a se familiarizar com a Escritura 
para descobrir nela a Palavra 
de Deus que é vida em 
nossa vida.

A Pastoral Juvenil Cleliana – PJC, busca igualmente, 
uma evangelização juvenil que modele o ser e o pen-
sar do jovem segundo o Evangelho. Assim, encontra no 
projeto Lecti onautas uma excelente ferramenta para 
despertar e aprofundar a fé.

A PJC do Colégio Imaculada aceitou o desafi o de na-
vegar pela Palavra de Deus e embarcou nesta viagem! 
Seguindo o manual preparado pela CEPJ - Comissão Epis-
copal para Pastoral Juvenil da CNBB, os parti cipantes da 
PJC, educandos do Ensino Médio, ti veram a oportunida-

de de ter nas mãos o texto bíblico e dis-
cuti r temas da Bíblia e da vida. 

Entrando, em contato com a rique-
za escondida e revelada na Palavra 

de Deus, feita letra na Escritura,
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os jovens puderam perceber que não se trata de uma 
letra morta, mas de uma Palavra que ganha vida na 
medida em que, o olhar de leitor sedento a toca e ao 
mesmo tempo é tocado por ela. Por meio de algumas 
experiências cada jovem chegou à compreensão de 
que, para conhecer o mundo, as vidas e as histórias que 
se encontram dentro da Bíblia, não há outro caminho 
que não seja o de aproximar-se dela, com a curiosidade 
própria do jovem que não se contenta em ouvir falar, e 
que nesse assunto tem todo o direito de tocá-la, senti r 
seu sabor, experimentá-la. 

Ainda no início do caminho os jovens tomaram cons-
ciência, de que buscar uma relação com o Senhor por 
meio de sua Palavra, seria como sair a semear. Nem 
todas as sementes dariam frutos,algumas porque lan-
çadas em terra inférti l, outras porque não ti veram as 
condições necessárias para fruti fi car, outras ainda por 
terem sido suti lmente roubadas do terreno onde foram 
plantadas. Segundo os jovens, esta semente não nasce 
quando em nós o comodismo é mais forte que o desejo 
de aceitar o desafi o de comprometer-se com o culti vo. 
Os jovens também começaram a entender que as pou-
cas sementes que fruti fi carem valerão todo o empenho 
da semeadura. 

 Uma imagem forte refl eti da nos encontros da PJC 
foi a Luz: “Tua palavra é lâmpada para meus pés Se-
nhor, luz para o meu caminho.” (Sl 119, 105). Os jovens 
experimentaram concretamente que andar nas trevas 
não dá alegria ao caminho mas, medo e insegurança. 
Eles reconheceram que muitas vezes a realidade in-
centi va-os a andar no ‘escuro’. Perigosa também é a 
proposta das falsas luzes, conti nuamente oferecidas 
para iluminar o caminho da humanidade. Falsas luzes 
que podem estar refl eti das no que a mídia propõe, no 
modo como o dinheiro e o poder se impõe, ou ainda, 
podem ser luzes falsas, as vozes que esti mulam o não 
comprometi mento ou a omissão diante das situações 
da vida que esperam uma ação como resposta. No en-

tanto, a verdadeira luz existe, e pode ser encontrada 
na Palavra do Senhor.

Quando os jovens em suas parti lhas, gradati vamen-
te permiti ram que a Palavra se tornasse uma luz ver-
dadeira incidindo sobre os fatos simples de seus coti -
dianos, foi quase espontânea a percepção de que ela 
pode iluminar a vida em sua concretude. É neste mo-
mento que a Palavra torna-se viva e efi caz, pois, con-
segue ati ngir a existência dos que dela se aproximam. 
Assim eles podem ver nela, na Bíblia, não um livro de 
histórias anti gas, e sim o livro de suas próprias vidas, 
nela podem encontrar, insisti rem-se na busca, uma luz 
que ilumine seus dramas juvenis, seus projetos e seus 
sonhos. E assim descobrirão que a Palavra de Deus, 
“não é somente um livro chamado ‘Bíblia’, mas, an-
tes de tudo, uma pessoa, que é a Palavra encarnada: 
Jesus”. (LECTIONAUTAS, 2016, p. 8). E no encontro fas-
cinante com Jesus de Nazaré “serão iluminados e re-
criados porque se abriram a experiência da misericór-
dia do Pai que se oferece por sua Palavra de verdade e 
de vida.” (DAp. nº 249, 2008).
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Ensino Médio ‒
Seminário Científi co

na maioria das vezes, as escolas não acompanham todo 
o desenvolvimento tecnológico que está sendo posto, o 
que cria lacunas por vezes intransponíveis na formação 
dos jovens estudantes do Ensino Médio. 

Diante desse cenário, pensadores da educação, escola 
e educadores perceberam que é importante valer-se da 
curiosidade, da dinamicidade, da realidade, do desejo de 
aprender do jovem para uti lizar estratégias e propostas

SI 1 – Seminário Integrado, nome pelo qual alguns autores designam o seminário cientí fi co – n.a.

O educador sempre tem presente que entre seus an-
seios, desejos, aspirações e difi culdades, e aqueles tra-
zidos por seus educandos, existe um caminho difí cil e 
delicado que deve ser construído passo a passo, equili-
brando conhecimentos, visões de mundo e a realidade 
trazida pelo jovem estudante. Por outro lado, na atuali-
dade, educadores e educandos encontram-se inseridos 
numa sociedade em constante transformação, na qual, 

Aedêe Helena Dall Agnol Trevisan
Educadora
Colégio Mater Amabilis
Nova Araçá – RS
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que sejam signifi cati vas e interligadas com o contexto 
atual. Foi assim implementado, no Ensino Médio, o se-
minário cientí fi co, que passou a ser uti lizado como for-
ma de propor aos educandos um desafi o, um trabalho 
de pesquisa. Este é orientado a estudar um tema com 
profundidade, a parti cipar de discussões, a aprofundar, 
conhecer e questi onar o conhecimento que está sendo 
discuti do. “O SI1 consti tui-se em espaços planejados, 
integrados por professores e alunos, a serem realizados 
desde o primeiro ano do Ensino Médio e em complexida-
de crescente” (MAIA & TOMAZETTI, 2004, p. 11). 

Assim, o seminário cientí fi co surge como técnica 
capaz de “criar condições para a pesquisa rigorosa nas 
várias áreas de saber, desenvolvendo a fundamentação 
teórica, a refl exão, o levantamento rigoroso dos dados 
empíricos da realidade...” (SEVERINO, 1996, p. 111). E 
quando o autor discute em diversas áreas de saber, ele 
aponta para a interdisciplinaridade como a característi -
ca mais marcante do SI que permite que sejam integra-
das as várias áreas do conhecimento.

A abordagem interdisciplinar permite que conteúdos 
que você daria de forma convencional, seguindo o livro 
didáti co, sejam ensinados e aplicados na práti ca – o que 
dá senti do ao estudo [...] Quando as disciplinas são usa-
das para a compreensão dos detalhes, os alunos perce-
bem sua natureza e uti lidade (CAVALCANTE, 2016, s/p). 

Por outro lado, a elaboração dos passos para de-
senvolver um SI¹ de forma interdisciplinar e baseado 
em temas de interesse do educando exige uma maior 
reciprocidade educador/educando oportunizando 
que a dicotomia entre teoria e prática seja superada. 
E as diversas atividades desenvolvidas possibilitam 
a significação dos conhecimentos construídos por 
meio da observação, da experimentação, da “ação 
– reflexão – ação”, contribuindo para uma melhor 
formação do jovem. Também se pode afirmar que o 
seminário integrado no Ensino Médio rompe a frag-
mentação dos objetos de estudos e expõe a correla-
ção entre os diversos saberes. Conforme corrobora o 
autor Morin (2002, p. 43): 

a inteligência parcelada, comparti mentada, mecanicista, 
disjunti va e reducionista rompe o complexo do mundo 
em fragmentos disjuntos, fraciona os problemas, separa o 
que está unido, torna unidimensional o multi dimensional.

Todavia, o Seminário Integrado – Projeto Cientí fi co – foi 
desenvolvido a parti r da seleção das duplas e posterior-
mente a escolha do tema de uma lista pré-determinada 
pelos educadores. Foi apresentado o cronograma para o 
desenvolvimento do projeto que envolveu o período de 
março a novembro. Escolhido o tópico para ser trabalhado, 
os educandos parti ram para a elaboração do pré-projeto 
consti tuído da elaboração dos objeti vos, da justi fi cati va e 
da hipótese. A seguir parti ram para o encaminhamento 
metodológico de como fariam o projeto cientí fi co, buscan-
do a melhor forma de demonstrar o estudo feito por meio 
de entrevista, de visita a lugares com a confi rmação pela 
referência teórica. Após entregaram o trabalho escrito que 
foi corrigido pelos três educadores: um encarregado das 
normas da ABNT, outro da Língua Portuguesa e o outro do 
conteúdo. Foi realizada uma média e devolvido o material 
para os educandos, a fi m de que preparassem o banner e 
a apresentação para a banca composta pelos três educa-
dores no qual foram novamente avaliados. Foi um semi-
nário que despertou a curiosidade, permiti u a descoberta 
de novas tendências de acordo com o tema trabalhado e 
possibilitou, especialmente, que os educandos tomassem 
um posicionamento sobre o tema trabalhado.
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Isopor, matéria-prima para o
empreendedorismo?
Caroline de Lara
Serviço de Orientação Pedagógica
Ir. Ivani Ravasoli
Direção Pedagógica
Colégio Sagrado Coração de Jesus 
Curiti ba – PR
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Estamos inseridos numa dinâmica social, com popu-

lação mundial em crescimento acelerado e consequen-
temente, com grandes problemas sociais, econômicos 
e ambientais. Aliado a tais perspecti vas, a mudança nos 
hábitos de consumo vem contribuindo para o aumento 
de lixo e dos aterros sanitários. Mas qual seria a solu-
ção? Muito se ouve falar em sustentabilidade e suas 
ramifi cações, como por exemplo, a reciclagem. Existem 
materiais que são 100% passíveis de reciclagem, como 
o caso do EPS. Com potencial pouco difundido o Po-
liesti reno Expandido, mais conhecido como Isopor®, 
tornou-se uma das matérias-primas mais nobres no 
âmbito da Reciclagem de Resíduos Sólidos. 

Uti lizado no dia a dia em residências e empresas, 
o Poliesti reno Expandido (EPS), mais conhecido pelo 
nome comercial Isopor®,é um plásti co uti lizado para 
fabricação de copos, embalagens, bandejas é maté-
ria-prima nobre para ser jogada no lixo.Composto de 
petróleo e 97% de gases, esse material pode ser 100% 

reciclado. Porém apenas 10% das 65.000 toneladas 
produzidas no Brasil por ano, são reaproveitadas e o 
restante é responsável por 20% do volume dos aterros, 
levando em média 450 anos para ser decomposto.Infe-
lizmente, apenas 7% da população brasileira sabe que 
o EPS pode ser 100% reciclado. Assim, a consequência 
imediata é o descarte do material no lixo comum.

Dessa forma, várias insti tuições estão engajadas no 
potencial deste material, o qual tem sido reciclado para 
que tenha um retorno positi vo para a sociedade, bem 
como para o meio ambiente. Pensando em proporcio-
nar a conscienti zação ambiental e social em nossos 
educandos, a Unidade Educacional Colégio Sagrado Co-
ração de Jesus, há dois anos parti cipa do Projeto “Plane-
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ta Reciclável” promovido pelo SINEPE/PR em parceria 
com empresas que uti lizam o EPS como matéria-prima, 
como a Meiwa Indústria e Comércio Ltda e a Indústria e 
Comércio de Molduras Santa Luzia, mobilizando alunos 
do 6º ao 9º ano das insti tuições parti culares de ensino.

Realizado há oito anos no estado do Paraná, esse 
projeto visa colaborar com a conscienti zação e aumen-
to da práti ca de reciclagem do EPS no dia a dia das fa-
mílias, proporcionando ações relacionadas à educação 
ambiental e noções de reciclagem de resíduos sólidos, 
fi xando assim o conceito da cultura de sustentabilidade 
na sociedade.

Parti cipando desse projeto desde o ano de 2016, 
nossa Unidade Educacional, vem promovendo pales-
tras sobre educação ambiental, noções de reciclagem 
de Resíduos Sólidos e trabalhos acerca do uso conscien-
te, reciclagem e reuti lização do EPS. 

Neste ano, contamos com a parti cipação de vários 
educandos do 7º, 8º e 9º ano, os quais fi caram encar-
regados de elaborar um trabalho artí sti co, o qual pro-
porcionasse a percepção e compreensão em relação ao 
citado material, como mecanismo de preservação do 
meio ambiente. Dessa forma, contamos com os traba-
lhos dos educandos Eshely Tauane Marti ncoski, Heloisa 
Stadler Ribas, Kamily Andreski, Rayla da Silva, Eloisa de 
Oliveira Grzebielucka, Khauê Koch de Souza. 

Entre estes, dois foram classifi cados para a III Mos-
tra da Escola Parti cular sobre Reciclagem de Resíduos 
Sólidos que ocorreu no Shopping Palladium em Ponta 
Grossa. A educanda Heloisa Stadler Ribas e o educando 
Khauê Koch de Souza foram classifi cados para a disputa 
em âmbito municipal. 

Com o trabalho inti tulado “A vida sem a reciclagem 
do EPS X A vida com a reciclagem do EPS” a educan-
da Heloisa foi classifi cada para concorrer a nível esta-

dual, conquistando o 2º lugar. Os dois fi nalistas acre-
ditam que é de suma importância o engajamento de 
vários educandos nessa causa, pois essa é uma forma 
de disseminar para os colegas, amigos e familiares, a 
necessidade de modifi carmos os hábitos relacionados 
ao descarte do Isopor®.

Como parte desta ação, a Unidade Educacional dispo-
nibiliza em seu espaço uma cabine de coleta do EPS, os 
quais devem ser descartados, respeitando algumas nor-
mas de higiene. Instalado num local de fácil acesso, toda 
comunidade educati va aderiu ao Projeto, pois as famílias 
estão mobilizadas, depositando diariamente os resíduos 
sólidos que são descartados em suas residências. 

Além de colaborar com o meio ambiente, a práti ca 
de reuti lização e reciclagem do Isopor® possibilita ren-
da familiar para mais de cem famílias, que trabalham 
no setor de separação e reciclagem na Cooperati va 
ACAMARO de Ponta Grossa.

Assim, corroborando para o desenvolvimento da 
aprendizagem signifi cati va, incenti vamos a cada ano, 
a parti cipação de um número maior de parti cipantes, 
pois é dessa forma que contribuímos para a formação 
de cidadãos com competência para refl exões e questi o-
namentos diante a sociedade.
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Orientação Profi ssional
Rossana Caetano Vieira Busetti   de Paula
Serviço de Orientação Educacional
Sagrado Coração de Jesus – Curiti ba

Quando um educando ingressa no Ensino Médio ini-
ciam muitas preocupações: a saída da infância, encon-
trar uma turma bacana, ti rar boas notas ou sufi cientes 
para ser aprovado no fi nal do ano, até que ao fi nal da 
3ª série é preciso escolher uma profi ssão e consequen-
temente entrar na faculdade. Hoje ter um diploma em 
um curso superior já não é mais sinônimo de conseguir 
um bom emprego, principalmente se o jovem não esco-
lheu o “curso certo”. 
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Tomar a decisão de escolher um curso não é tare-
fa fácil para os jovens em nosso país. Geralmente a 
maioria deles só conhece algumas profi ssões entre as 
inúmeras que existem e precisam se preparar para en-
trar no “mundo dos adultos”. Um bom auxílio para se 
fazer uma escolha mais consciente é obter o máximo 
possível de conhecimento a respeito da profi ssão que 
o jovem pretende escolher. A informação, sem dúvida, 
tem grande importância para o educando. Contudo, é 
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preciso ter cuidado, pois muitos informes são obti dos e 
o jovem pode se perder em dados duvidosos, por isso 
é necessário observar com maior atenção estes mate-
riais. Quando o jovem procura conseguir o máximo de 
dados sobre várias profi ssões ou até mesmo as que lhe 
interessam, ele está descobrindo possibilidades para 
fazer uma escolha convicta.

Outro aspecto a considerar na decisão da escolha de 
uma carreira é a maturidade. A maturidade pode ser 
caracterizada por ati tudes e conhecimentos. As ati tu-
des compreendem a determinação de quanto o jovem 
está decidido e seguro com relação a sua escolha pro-
fi ssional, a responsabilidade relati va à preocupação 
no momento da escolha e a independência de não se 
deixar infl uenciar por ideias e posições do meio. Os co-
nhecimentos compreendem o autoconhecimento que 
o jovem tem sobre si próprio (interesses, habilidades, 
característi cas pessoais…) e ainformação da realidade 
em relação às profi ssões, mercado de trabalho, insti tui-
ções de ensino etc.

Nesse momento aparecem também as expectati vas 
da família que normalmente almeja um curso para seu 
fi lho, principalmente o mais rentável e esquecem de 
que o mais importante é que o jovem escolha uma 
profi ssão que mais o interesse e o real signifi cado da 
opção feita. Anti gamente os ofí cios eram transmiti dos 
por gerações em uma família. Em alguns casos, a es-
colha profi ssional ocorre ainda na infância. Algumas 
pessoas nascem com predisposição para determina-
das profi ssões e isso é facilmente reparado pelas pes-
soas ao seu redor. 

A futura profi ssão está diretamente ligada à felicida-
de do indivíduo, uma vez, que grande parte do seu dia 
será dedicado ao trabalho sendo consequentemente 
muito importante para sua relação com o meio e prin-
cipalmente consigo mesmo. 

As mídias, em geral, fazem parte do cenário de defi -
nição profi ssional diariamente, os jovens são bombar-
deados com informações sobre ocupações profi ssionais 
que são capazes de garanti r sucesso, retorno fi nanceiro 
e status social diferenciado. 

O trabalho do Orientador Educacional tem como ob-
jeti vo auxiliar os educandos em uma das decisões mais 
importantes e delicadas de suas vidas, que é a escolha 
do curso que ingressará na Universidade e, consequen-
temente, a futura carreira que irá exercer. 

Identi fi car qual a profi ssão escolher frente ao mer-
cado de trabalho não é tarefa fácil, até porque há di-
versas opções que na hora de fazer uma escolha gera 
muitas dúvidas e estas podem difi cultar nesta tomada 
de decisão. O Orientador Educacional poderá forne-
cer condições que facilitam o jovem a descobrir suas 
preferências em meio às inúmeras opções. Um dos 
objeti vos da formação profi ssional é fazer com que o 
indivíduo adquira autoconhecimento através de refl e-
xões relati vas a diferentes profi ssões e assim poder 
usufruir das possibilidades, efetuando uma escolha 
consciente e segura.

O Serviço de Orientação Educacional do Colégio Sa-
grado Coração de Jesus, em Curiti ba, procura corres-
ponder em relação aos anseios, dúvidas, questi ona-
mentos e incertezas dos educandos e seus pais quanto 
ao futuro muito próximo, a entrada na Universidade. 
Em um primeiro momento é explicado aos educandos 
da 3ª série do Ensino Médio a importância de momen-
tos formati vos sobre a futura profi ssão. Oferecesse 
uma roti na quinzenal de profi ssionais experientes e 
qualifi cados em suas áreas para detalhar sua roti na de 
trabalho e responder perguntas referentes ao Curso em 
questão. Esses profi ssionais atuam como docentes em 
Insti tuições Públicas e/ou Privadas e explicam sobre o 
coti diano do Curso e/ou das Profi ssões, as linhas de 
atuação, o mercado de trabalho. Os educandos visitam 
Centros Acadêmicos conceituados, parti cipam de ati vi-
dades práti cas, ofi cinas, júris simulados, debates.

A função do Orientador Educacional não é só 
orientar os educandos da 3ª série do Ensino Médio 
para o futuro, mas para o presente, já que é impor-
tante uma reflexão contextualizada, revisão de seus 
valores e alento para enfrentar os grandes desafios. 
Serve não apenas para ter um norte sobre o campo 
profissional a seguir, mas também como uma opor-
tunidade de autoconhecimento.

Acredita-se que o trabalho realizado é relevante 
para a conscienti zação dos educandos sobre o proces-
so da escolha profi ssional, desenvolvimento da maturi-
dade para lidar com os obstáculos e a descoberta das 
apti dão profi ssional.
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A caminho de um mundo sustentável
Desenvolvimento, meio ambiente e 
práticas educativas

Sandra Quirino dos Santos Zanini
Educadora 
Colégio Imaculada Conceição
Curiti ba – PR

O SAGRADO – Rede de Educação, pautado pelos 
ensinamentos de Madre Clélia Merloni, desenvolve 
sua missão buscando formar cidadãos capazes de re-
fl exões, buscas, questi onamentos e pensamento críti co 
diante dos desafi os do século XXI, ou seja, “o cresci-
mento completo do educando, o crescimento do corpo, 
da mente e do coração” (TERRINONI, 1982, p. 33) com 
competência para agir e mudar o meio em que vive de 
maneira profí cua, capaz de exercer a cidadania em bus-
ca de uma realidade social mais justa e fraterna.

A educação para a cidadania e para a vida em uma so-
ciedade democráti ca não pode se limitar às leis e regras, 
mas formar pessoas que parti cipem do coleti vo cons-
cientemente. Portanto, é necessário que o trabalho edu-
cacional esteja voltado também para a construção de va-
lores educati vos e morais, de cidadãos autônomos, que 
buscam a felicidade e o bem-estar pessoal e coleti vo.

A refl exão sobre as práti cas sociais, em um contexto 
marcado pela degradação do meio ambiente e do seu 
ecossistema, envolve arti culação com a produção de 
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O Papa Francisco, na 
Carta Encíclica Laudato 

Si, convoca-nos para que 
cuidemos de “Nossa Casa 
Comum”, a “Irmã e Mãe 

Terra”. Diz ele: “Esta irmã 
clama contra o mal que 

lhe provocamos por causa 
do uso irresponsável e do 
abuso dos bens que Deus 
nela colocou. Crescemos 

a pensar que éramos 
seus proprietários e 

dominadores, autorizados 
a saqueá la. A violência, 

que está no coração 
humano ferido pelo pecado, 

vislumbra se nos sintomas 
de doença que notamos no 
solo, na água, no ar e nos 

seres vivos”.
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senti dos sobre a educação ambiental. Essa dimensão 
confi gura se como uma questão que abraça um conjun-
to de atores do universo educati vo, potencializando o 
engajamento dos sistemas de conhecimento, a capa-
citação de profi ssionais e a comunidade universitária 
numa perspecti va interdisciplinar (JACOBI, 2003).

Sabemos da impossibilidade de resolver todos os pro-
blemas ambientais e reverter as causas sem que ocorra 
uma mudança radical nos sistemas de conhecimento, 
dos valores e dos comportamentos gerados pela dinâmi-
ca de racionalidade existente, fundada no aspecto eco-
nômico do desenvolvimento (JACOBI, 2003).

A parti r da Conferência Intergovernamental sobre 
Educação Ambiental realizada em Tbilisi, EUA, em 1977, 
inicia se um amplo processo em nível global orientado 
a criar condições para formar uma nova consciência so-
bre o valor da natureza.

Os grandes acidentes envolvendo usinas nucleares 
e contaminações tóxicas, como os casos de Three Mile 
Island, nos EUA, em 1979; Love Canal, no Alasca; Bho-
pal, na Índia, em 1984; e Chernobyl, em 1986, esti mu-
laram o debate público e cientí fi co sobre a questão 
dos riscos nas sociedades. Inicia se uma mudança de 
escala na análise dos problemas ambientais, tornados 
mais frequentes, que se tornam mais difí ceis de serem 
previstos e assimilados como parte da realidade global 
(JACOBI, 2003).

Com o processo de transformação do planeta dire-
tamente afetado pelos riscos socioambientais e seus 
danos, a concepção de “sociedade de risco” é defi nida 
por Ulrich Beck (apud JACOBI 2003, p. 191). Os riscos 
atuais caracterizam se por ter consequências, em geral, 
de alta gravidade, desconhecidas a longo prazo e que 
não podem ser avaliadas com precisão, como é o caso 
dos riscos ecológicos, químicos, nucleares e genéti cos.

O principal eixo de atuação da educação ambiental 
deve buscar a solidariedade, a igualdade e o respeito à 
diferença por meio de formas democráti cas de atuação 
baseadas em práti cas interati vas e dialógicas, a preo-
cupação com o meio ambiente transcende a esfera da 
Biologia e da Ciência, isso se consubstancia no objeti vo 
de criar novas ati tudes e comportamentos diante do 
consumo na nossa sociedade e de esti mular a mudança 
de valores individuais e coleti vos (apud JACOBI). 

Sendo assim, a Igreja toma para si a responsabilida-
de de, junto da sociedade, refl eti r e buscar soluções. 
Papa Francisco, na Carta Encíclica Laudato Si, convo-
ca-nos para que cuidemos de “Nossa Casa Comum”, a 
“Irmã e Mãe Terra”. Diz ele: “Esta irmã clama contra o 
mal que lhe provocamos por causa do uso irresponsá-
vel e do abuso dos bens que Deus nela colocou. Cresce-
mos a pensar que éramos seus proprietários e domina-
dores, autorizados a saqueá la. A violência, que está no 
coração humano ferido pelo pecado, vislumbra se nos 
sintomas de doença que notamos no solo, na água, no 
ar e nos seres vivos” (FRANCISCO, 2015).

Moti vados pela refl exão, questi onamentos e leituras 
realizadas durante o primeiro trimestre e pela neces-
sidade do aprimoramento de hábitos de estudos de-
tectados em Conselho de Classe, os educandos dos 9º 
anos foram desafi ados a idealizar e colocar em práti ca 
um Projeto de Aprendizagem voltado para a temáti ca 
da sustentabilidade e os cuidados com a Casa Comum. 

A aula inaugural do Projeto de Aprendizagem reali-
zada no auditório com todos teve como objeti vo levan-
tar hipóteses de ações possíveis durante o ano leti vo 
de 2016, bem como a organização e divisão dos traba-
lhos por equipes, subtemas a serem analisados, levan-
tamento das fontes de pesquisas, datas e prazos a se-
rem cumpridos. A parti r dessa discussão, elaborou se o 
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Endereço do Blog: 
htt p://consumo-e-sustentabilidade4.webnode.com
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pré- projeto que foi inti tulado “Projeto de Aprendiza-
gem – A caminho de um mundo sustentável”.

A visita a um espaço não formal pode trazer grandes 
contribuições ao ensino das Ciências Naturais. Por isso, 
realizamos a Aula de Campo na Usina de Reciclagem 
e Museu do Lixo, localizado em Campo Magro, região 
metropolitana de Curiti ba a fi m de agregarmos mais 
informações e ampliarmos a refl exão e discussão a res-
peito de Consumo e Sustentabilidade.

Entendemos que não existe um passo a passo infl e-
xível, que seria incoerente, mas o registro das vivên-
cias que a equipe envolvida tenha percorrido. Por isso, 
enfati zou se a importância de materializar as experiên-
cias por meio da escrita. Com o propósito de levar em 
conta as ideias, desejos e sugestões e encaminhamen-
tos dos educandos, sempre com a orientação atenta 
de seus educadores, decidiu se materializar o resultado 
das pesquisas por meio de um Blog educacional, com 
as seguintes áreas:

• Quem somos
• Objeti vo
• Introdução
• Documentários
• Filmes, animação
• Pequenas medidas, grandes efeitos
• Eco educa
• Videos – A Natureza está falando
• Sociedade de Consumo de Sustentabilidade
• Práti cas sustentáveis
• Contribuição Literária no Cuidado com a Casa Comum

Com a intenção de multi plicar os conhecimentos 
adquiridos durante todo o processo de aprendizagem, 
em 19 de novembro de 2016 ocorreu no Colégio Ima-
culada Conceição a Mostra de Conhecimentos. Nesse 
momento os educandos fi zeram a apresentação do 
Blog e dos resultados das pesquisas para toda a comu-
nidade educacional.

Revendo as práti cas de trabalho da equipe de educa-
dores e as Habilidades Cogniti vas pretendidas no início 
do Projeto, é possível dar signifi cado e ressignifi cado, 
parti lhar do conhecimento e do agradecimento pelas 
vivências. Um trabalho na perspecti va de Projetos de 

Aprendizagem exige colocar em práti ca os quatro pi-
lares da Educação: Aprender a Conhecer - levantar hi-
póteses cientí fi cas que contribuem para preservação 
do Planeta; Aprender a Fazer - analisar o impacto des-
tas hipóteses para a manutenção da vida; Aprender a 
Conviver - determinar os conhecimentos necessários 
a correta intervenção no meio e Aprender a Ser - ave-
riguar ações possíveis, coleti vas e/ou individuais, que 
despertem para a real manutenção do Planeta. Sendo 
o últi mo essencialmente vital e capaz de ancorar a mais 
alta das aprendizagens: a aprendizagem por múlti plos 
caminhos e formas de inteligência, permiti ndo aos edu-
candos usar diversos meios e modos de expressão para 
a formação da cidadania.
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Entre a inclusão social e a inclusão escolar:
um caminho a ser percorrido para além da dimensão da lei

Gleison Olivo
Irmã Rosângela Lopes Depieri
Serviço de Orientação Educacional
Colégio Sagrado Coração de Jesus
Bento Gonçalves – RS 

A inclusão escolar e a relação com a legislação e 
as condições da realidade escolar em que o sistema 
educacional está submeti do tem provocado inúmeros 
debates. Não é raro nos depararmos com inúmeros 
questi onamentos: É possível incluir sem ter recursos 
apropriados para o atendimento de pessoas com defi -
ciência? Como nossas escolas estão preparadas/estru-
turadas para incluir? Qual seria a escola mais adequa-
da para um educando com um quadro de defi ciência 
mais severo? E qual seria o real direito da pessoa com 
defi ciência? Seria uma escola igual a de todos ou uma 
escola especializada às suas necessidades? E o atendi-
mento não deve ser especializado? Quando o governo 
determina que todos devem cursar a mesma escola, 
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É importante compreender 
que a realidade escolar, 

presentemente no Brasil, 
está inserida num campo que 
assegura o direito de acesso 

à educação a toda pessoa 
com defi ciência. 
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não seria negligência da sua parte, visando menos dis-
pêndios ou uma forma de mascarar a sua incapacidade 
em assegurar uma educação mais atenta e qualifi cada 
às peculiaridades daqueles com defi ciência? 

De todo modo, mesmo com essa quanti dade de pa-
rábolas frente as questões inclusivas é importante com-
preender que a realidade escolar, presentemente no 
Brasil, está inserida num campo que assegura o direito 
de acesso à educação a toda pessoa com defi ciência. 
Diferentemente, na história da educação do Brasil, os 
indivíduos portadores de defi ciência eram condenados 
ao preconceito e ao abandono da vida escolar e social. 
Conforme Vieira e Pereira (2003, p. 17):

Na anti guidade clássica as pessoas com defi ciência fo-
ram consideradas possessas de demônios e de maus es-
píritos. [...]. Os modelos econômicos, sociais e culturais 
impuseram às pessoas com defi ciência uma inadapta-
ção geradora de ignorância, preconceitos e tabus que, 
ao longo dos séculos e séculos, alimentaram os mitos 
populares da perigosidade das pessoas com defi ciência 
mental e do seu caráter demoníaco, determinando ati -
tudes de rejeição, medo e vergonha.

Contrapondo a esses aspectos, o campo da cultura 
antropológica e da legislação ao longo dos séculos XX e 
XXI vem assegurando um novo olhar, a essa dimensão 
social da pessoa humana. Novos paradigmas têm sido 
provocados. De acordo com Sassaki (1997, p. 16):

A sociedade, em todas as culturas, atravessou diversas fa-
ses no que se refere às práti cas sociais. Ela começou pra-
ti cando a exclusão social de pessoas que – por causa das 
condições atí picas – não lhe pareciam pertencer à maioria 
da população. Em seguida desenvolveu o atendimento 
segregado dentro de insti tuições, passou para a práti ca 
da integração social e recentemente adotou a fi losofi a da 
inclusão social para modifi car os sistemas sociais gerais.

Nesse senti do, ao olhar “pelo retrovisor” da histó-
ria, encontramos algumas importantes medidas no 
campo dalegislação nacional que colaboram com essa 
perspecti va de acolher e assegurar os direitos daque-
les que são portadores de defi ciências. Entre inúmeras 
medidas, destacamos algumas: Consti tuição Federal; 
Estatuto da Criança e do Adolescente; Declaração de 
Salamanca; Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional;PNE -Plano Nacional de Educação; PDE – Plano 
de Desenvolvimento da Educação; Convenção sobre os 
Direitos das Pessoas com Defi ciência; Lei Brasileira de 
Inclusão (LBI), também chamada de Estatuto da Pessoa 
com Defi ciência (Lei 13.146/2015).

Tendo em mente essas concepções legislati vas sobre a 
inclusão, o SAGRADO – Rede de Educação tem buscado, 
ao longo da sua trajetória escolar, aprimorar a sua práxis 
educati va, aperfeiçoando e ajustando os seus espaços fí -
sicos, procurandoqualifi caros profi ssionais para atender 
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àqueles que demandam olhar especializado, a readequa-
ção curricular, como também outros aspectos inerentes 
ao processo da inclusão escolar. Por conseguinte, é impor-
tante ressaltar que o SAGRADO – Rede de Educaçãotem 
arraigado em sua Identi dade Insti tucional, a cultura edu-
cacional do acolher. Permeado pelos Valores Insti tucio-
naisdo Evangelho, da Espiritualidade do Sagrado Coração 
de Jesus e da Pedagogia Cleliana, o seu modo de educar 
está balizado numa práti ca humanista-cristã. 

A parti r disso, os educandos e profi ssionais de nos-
sas Unidades Educacionais que portam defi ciências não 
são vistosdisti ntamente. Desta forma a condição e as 
necessidades de cada ser humano são respeitadas e é 
por isso que o SAGRADO – Rede de Educação procura 
incessantemente, a fi m de que todos, independente-
mente da sua especifi cidade, possam ter os seus direi-
tos assegurados com uma educação de excelência.

Portanto, muito além do entendimento da obrigato-
riedade legal, o nosso carisma em educar e incluir não 
se garante somente pela “força da lei”. Mais do que 
isso, nossa inclusão escolar tem a ver, antes de tudo, 
com a força de incluir e respeitar a dignidade humana 
na sua integralidade, acolhendo todos aqueles que an-
seiam por uma educação pautada em valores acadêmi-
cos e cristãos, e que asseguram a integralidade do ser 
humano, com ou sem defi ciência. 

Nossa inclusão escolar tem 
a ver, antes de tudo, com a 
força de incluir e respeitar 

a dignidade humana na sua 
integralidade. 
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